
Cláudio 
Santos é 
acusado de 
‘promoção’

// Provas que seriam aplicadas nas cinco escolas ocupadas no Rio Grande do Norte ficarão para os dias  3 e 4 de dezembro
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Sindicato dos Servidores 
da Justiça do RN chama de  
“clara pretensão política” do 
presidente do TJ, Claudio 
Santos, o anúncio de  
repassar R$ 100 milhões 
ao Governo do Estado; e 
classifica episódio como 
“midiática generosidade”. 
 Política #2

Ocupação de escolas no RN faz Enem 
ser adiado para 4 mil estudantes Cidades #9

Prefeitura vai 
parcelar salários 
dos servidores 
Prefeito Carlos Eduardo Alves defende na  Câmara Municipal aprovação de 
medidas visando corte de gastos e incremento da arrecadação; e anuncia 
parcelamento de salários e aumento da carga horária para servidores.  Política #3
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Reduzir carga de estudos e dormir bem são essenciais 
para fazer uma boa prova. NOVO e CDF disponibilizam 
hoje aulas de Geografia e História na Maratona ENEM 
2016.  Cidades #11

Agora, a ordem 
é desacelerar 
para se dar bem 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

 Sou do tempo que prender 
para investigar era coisa do 

autoritarismo, como escreveu 
o juiz Raimundo Carlyle.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Emergência tirou 
Governador da solenidade 
que determinou início da 

Adutora de Caicó. #4

Artigo
[ Geraldo Ferreira ]

A tentativa política de demolir 
a cultura ocidental nos 

jogou numa era povoada de 
ressentimentos.  #4

Jornal de
[ Daniel Menezes ]

Sugiro privatizar o Tribunal de 
Justiça, como Cláudio Santos 

aventou a possibilidade da 
venda da Uern.   #6

FINADOS, 
DIA DE VIVER 
A SAUDADE 

Programação religiosa

Alecrim
7h – Igreja Católica (Missa)
8h – Igreja Católica (Missa)
11h – Igreja Católica (Missa)
16h – Igreja Católica (Missa)
18h – Igreja Católica (Missa).

Nova Descoberta
07h30 – Igreja Católica (Missa)
10h – Igreja Católica (Missa)
12h – Palavra Evangélica
14h – Palestra Espírita
16h30 – Igreja Católica (Missa).

Bom Pastor I
10h – Igreja Católica (Missa)
14h – Palestra Espírita
16h – Igreja Católica (Missa).

Bom Pastor II
10h – Igreja Católica (Missa)
15h – Palestra Espírita
16h – Igreja Católica (Missa).

Redinha
7h – Igreja Católica (Missa)
15h – Pregação Igreja 
Pentecostal Cordeiros de Deus
18h – Igreja Católica (Missa).

Igapó
7h – Igreja Anglicana (Missa)
7h – Igreja Anglicana (Missa)
09h – Palestra Espírita.

Ponta Negra
7h – Igreja Católica (Missa)
10h – Igreja Católica (Missa)
14h30 – Palestra Espírita
17h – Igreja Católica (Missa)

Pajuçara
8h – Igreja Católica (Missa)
14h – Palestra Espírita
16h – Igreja Católica (Missa).

Emaús (Morada da Paz)
7h30 – Missa com Mons. Lucas
9h30 – Missa
10h30 – Palestra Espírita
13h30 – Culto evangélico
15h – Missa
17h – Missa com Dom Jaime

Extremoz (Parque da Passagem)
7h30 – Missa
9h – Missa
10h30 – Culto evangélico
13h – Palestra Espírita
14h30 – Missa
17h – Missa.

Shoppings

Midway Mall
Praça de alimentação e lazer: 
11h às 22h
Lojas de Departamento: 
de 13h às 21h
Demais lojas: de 15h às 21h.

Natal Shopping
Praça de alimentação e lazer: 
11h às 22h
Lojas de Departamento: 
de 13h às 21h
Demais lojas: de 15h às 21h.
Cinema conforme a programação.

Praia Shopping
Praça de alimentação e lazer: 
a partir das 11h
Lojas e Quiosques: 
de 15h às 21h;

Shopping Via Direta
Praça de alimentação e lazer: 
a partir das 11h
Lojas e Quiosques:
15h às 21hs.

Partage Norte Shopping Natal
Praça de alimentação e lazer: 
11h às 22h
Lojas e Quiosques:
de 15h às 21h.

Não são políticos, os 
heróis da minha vida. 
Ou intelectuais #15

Carro do 
prefeito é 
tomado de 
assalto

Enquanto o prefeito 
Carlos Eduardo estava na 
Câmara Municipal de Natal, 
o veículo usado para levá-
lo até o local foi roubado. 
O motorista foi rendido 
pelos assaltantes.  Até o 
fechamento desta edição,  o 
carro ainda não havia sido 
recuperado.  Política #3

Cemitérios recebem 
cuidados para receber 
visitas hoje. Confira a 
programação religiosa 
e o que funciona no 
comércio.  
 Cidades #10
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Política

Sindicato dos Servidores do Judiciário acusa Cláudio Santos de "clara pretensão 
política" ao prometer R$ 100 milhões para pagar diárias operacionais e urgências

Sindicato acusa presidente 
do tJ de querer se promover

O 
Sindicato dos 
Servidores da 
Justiça do Rio 
Grande do Nor-
te acusa o pre-

sidente do TJ de ter “clara pre-
tensão política” ao anunciar o 
repasse de R$ 100 milhões ao 
Governo do Estado. A entida-
de sindical se manifestou em 
nota, encaminhada ontem à 
imprensa, em que falou tam-
bém sobre a estrutura defici-
tária de algumas comarcas da 
Justiça no RN.

Em meio à crise econômica 
e de finanças que o Rio Gran-
de do Norte atravessa, que tem 
provocado, inclusive, atraso no 
pagamento da folha salarial dos 
servidores, o presidente do Tri-
bunal de Justiça, desembarga-
dor Cláudio Santos, anunciou 
no início da semana a dispo-
sição para a liberação de, pelo 
menos, R$ 100 milhões de re-
cursos do Judiciário para o go-
verno do Estado pagar dívidas 
com diárias operacionais da 
Polícia Militar e mais de mil ci-
rurgias de urgência e emergên-
cia de adultos e crianças, além 
da aplicação dos recursos em 
melhorias nos Hospitais Wal-
fredo Gurgel e o Maria Alice 
Fernandes e reabrir o Hospital 
da Mulher em Mossoró.

Cláudio Santos disse ainda 
que no primeiro semestre des-
te ano, o TJ liberou R$ 20 mi-
lhões para que o governo es-
tadual construa um presídio 
para 600 presos e uma Unida-
de APAC.

As declarações do desem-
bargador provocaram reação 
do sindicato que representa os 
servidores do Tribunal de Justi-
ça. A maior reclamação da ca-
tegoria é a fragilização da estru-
tura da Justiça Estadual em de-
trimento do repasse confirma-
do pelo presidente do Poder.

“Lamentamos que a altis-
sonante e midiática generosi-
dade do desembargador se dê 
em grande parte à custa do des-
monte do judiciário e em fa-
vor de uma cada vez mais clara 
pretensão política. Os fóruns e 
comarcas estão às moscas”, cri-
ticou o sindicato na nota.

“Uma advogada postou no 
seu perfil no Facebook um de-
sabafo, reclamando da falta de 
papel nos banheiros do Fó-
rum Miguel Seabra. Os servi-
dores estão desmotivados e 
com a alta estima abalada de-
pois de dois anos de uma ges-
tão que os tratou como ini-
migos”, relata o sindicato no 
comunicado.

O SindJustiça ainda afirma 
que a gestão de Cláudio San-
tos à frente do Tribunal de Jus-
tiça é insatisfatória. “Os resul-

tados dessa gestão, que o de-
sembargador Cláudio Santos 
faz questão de apregoar como 
‘eficiente’ e ‘moralizadora’, tor-
naram-se públicas recente-
mente e por meio de um ca-
nal insuspeito, o Conselho Na-
cional de Justiça, que mostrou 
o Judiciário potiguar como um 
dos mais ineficientes do país”, 
diz a nota.

“O SindJustiça aproveita o 
ensejo para mostrar a verda-
deira face da atual gestão do 

TJRN, oferecendo informações 
reais e não pirotecnias para 
as pessoas formarem um me-
lhor juízo acerca do que real-
mente aconteceu e acontece 
na justiça do estado”, finaliza o 
sindicato.

Apesar de anunciar o re-
passe do montante de R$ 100 
milhões, o desembargador 
não deu prazos para o cum-
primento da medida. Cláudio 
Santos disse que irá conversar 
com os demais desembarga-

dores e deputados estaduais 
sobre a possibilidade.

A crise financeira do Esta-
do já foi anunciada como grave 
pelo governador Robinson Fa-
ria em diversas oportunidades. 
Para o pagamento do mês de 
novembro, ainda não há previ-
são para que o Executivo honre 
com a folha de servidores.

No TJ, a informação é de 
que é a primeira vez em 10 
anos que o Poder atrasa os sa-
lários dos funcionários.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Desembargador cláudio Santos, criticado após oferta de R$ 100 milhões para o Governo   

ARGEMIRO LIMA / NOVO

O pacote de medidas 
de combate à corrup-
ção que será votado 

na Câmara vai prever a crimi-
nalização do caixa 2 em cam-
panhas eleitorais, afirmou on-
tem, 1º de novembro, o relator 
da proposta, deputado Onyx 
Lorenzoni (DEM-RS). A me-
dida, porém, vai abrir a pos-
sibilidade para uma anistia a 
políticos, empresas e partidos 
que praticaram o crime antes 
da aprovação da lei, a qual de-
putados tentaram votar de for-
ma separada em setembro.

Segundo o relator, o texto 
vai prever pena de 2 a 5 anos 
de prisão para quem come-
ter o crime de caixa 2, desde 
que a origem do dinheiro doa-
do seja "lícita". "Receber, man-
ter, movimentar ou utilizar o 
candidato, o dirigente e o inte-
grante de órgão de direção de 
partido político ou coligação, 
recursos, valores, bens ou ser-
viços estimáveis em dinheiro, 
de origem lícita, paralelamen-
te à contabilidade exigida pela 
legislação", diz o texto.

Caso os recursos usados no 
caixa 2 sejam de origem ilícita, 
Lorenzoni afirma que os políti-
cos e partidos deverão ser en-
quadrados na lei de lavagem 
de dinheiro, cuja pena é de 3 a 
10 anos de detenção. Segundo 
ele, o pacote anticorrupção vai 
prever uma mudança nessa lei, 

para estabelecer que ela tam-
bém se aplica para "efeitos elei-
torais e partidários". 

Inicialmente, as origens lí-
citas e ilícitas constariam na 
tipificação de caixa 2, mas fo-
ram separados a pedido de 
advogados.

Para o deputado Miro Tei-
xeira (Rede-RJ), que exerce o 
11º mandato na Câmara, o tex-
to vai abrir espaço para uma 
autoanistia por "via transver-
sal". Ele lembra que políticos, 
empresas e partidos que fo-
rem condenados após a apro-
vação da lei tentarão a anistia 
na Justiça, com o argumento 
constitucional de que nenhu-
ma lei pode retroagir para pre-
judicar pessoas ou empresas. 

Além disso, dirão que, se 
foi tipificado, é porque não era 

considerado crime antes.
Na avaliação de Teixeira, 

não havia necessidade de tipi-
ficar o crime de caixa 2. "Caixa 
2 é um apelido de um mundo 
de infrações financeiras", afir-
mou, lembrando que já há um 
conjunto de artigos que con-
denam a prática de caixa 2, 
embora a palavra não esteja 
explicitada. 

Um deles, cita, é o artigo 
350 do Código Eleitoral, que 
prevê pena de até 5 anos de 
prisão para quem omitir ou in-
serir declaração falsa para fins 
eleitorais. 

"Esse artigo existe há mais 
de uma década. Quantas con-
denações teve com base nele? 
Muito poucas", rebateu Loren-
zonni. O relator também re-
chaça a tese de que o pacote 

vai promover uma anistia, ao 
abrir margem para que políti-
cos e empresas argumentem 
que a lei não pode retroagir 
para prejudicá-los. "Isso não é 
um argumento. É a Constitui-
ção brasileira", diz. Para ele, a 
tipificação do crime vai ajudar 
a acabar com a "cultura" do 
caixa 2 no Brasil.

VOTAÇÃO
Lorenzoni afirmou que 

tentará ler o parecer do paco-
te anticorrupção na próxima 
semana, na comissão espe-
cial na Câmara, para que pos-
sa ser votado no colegiado na 
semana seguinte. Depois, afir-
mou, tentará votar a proposta 
no plenário, na semana pos-
terior. Segundo Miro, há uma 
"hipótese" de tentar votar o 
pacote simbolicamente no 
plenário da Casa, mas ele vai 
pedir votação nominal, o que 
o relator concorda. Da Câ-
mara, o pacote seguirá para o 
Senado.

Em 19 de setembro des-
te ano, lideranças de diversos 
partidos, como PSDB, PP, PT e 
PCdoB, tentaram votar no ple-
nário da Câmara um projeto 
que previa a criminalização do 
caixa 2 e a anistia para quem já 
tivesse adotado a prática antes. 
Após protestos de deputados 
do PSOL e da Rede, porém, o 
1º secretário da Casa, deputa-
do Beto Mansur (PRB-SP), que 
presidia a sessão, retirou a ma-
téria da pauta. 

// Golpe

câmara dos deputados manobra 
para permitir anistia ao caixa 2
igor Gadelha 
Da Agência Estado 

Em reunião realizada on-
tem entre o Governo do Esta-
do e membros dos Poderes no 
Rio Grande do Norte, na qual 
foram apresentados dados re-
lativos aos gastos e arrecada-
ção do Executivo estadual, o 
procurador-geral de Justiça, 
Rinaldo Reis Lima, conside-
rou o encontro produtivo.

Ainda de acordo com Ri-
naldo Reis, que participou do 
encontro junto com o procura-
dor adjunto, Jovino Pereira, có-
pias dessas informações serão 
enviadas aos demais Poderes 
para análise mais detalhada.

Além disso, os represen-
tantes dos Poderes vão apre-
sentar também suas planilhas 
financeiras. O PGJ declarou 
que serão sugeridas medidas 
para racionalização e redução 
de despesas.

O vice-governador Fábio 
Dantas informou que uma lei 
será enviada à Assembleia Le-
gislativa para criação do Co-
mitê de Gestão Fiscal do Rio 
Grande do Norte.

Nesta reunião, além dos 
representantes do MPRN, par-
ticiparam o presidente do Tri-
bunal de Justiça, desembarga-
dor Cláudio Santos, o secretá-
rio-geral do TJ, Fernando Jales; 
o secretário-geral da Assem-
bleia Legislativa, Augusto Car-
los Viveiros.

Já pelo Executivo esta-
vam os secretários de Plane-
jamento e Finanças, Gustavo 
Nogueira; de Administração e 
Recursos Humanos, Cristiano 
Feitosa; de Tributação, André 
Horta; o controlador-geral do 
Estado, Alexandre Pinto Va-
rella, e o procurador-geral do 
Estado, Francisco Wilkie.

MP se reúne 
para conhecer 
gastos do 
Executivo

// Perdas e danos

após eleição, ‘espólio’ do Pt é 
pulverizado por 25 partidos 

O “espólio” do PT, prin-
cipal derrotado nas 
eleições municipais 

de 2016, foi pulverizado por 
25 partidos. Esse é o total 
de legendas que, a partir de 
2017, vai comandar cidades 
conquistadas por petistas em 
2012 e perdidas neste ano. 

Nenhum partido teve de-
sempenho muito distante de 
sua média nacional nas ex-ci-
dades petistas. Em números 
absolutos, os maiores avan-
ços foram feitos pelo PMDB 
(106 prefeituras) e PSDB 
(95). Mas eles também fo-
ram os dois maiores vence-
dores no conjunto de todos 
os municípios, e sua taxa de 
sucesso foi similar nas áreas 
governadas pelo PT ou não.

Há quatro anos, candida-
tos petistas venceram elei-
ções em 638 municípios - o 
melhor resultado da histó-
ria do partido. Dessas cida-
des, o partido só conseguirá 
se manter no poder em 109, 
ou 17%. No caso do PSDB, 
essa taxa de continuidade 
será o dobro (34%). Os tuca-
nos venceram em 695 muni-
cípios há quatro anos, e con-
seguiram repetir a dose em 
235 delas.

O recuo petista fica ain-
da mais evidente quando se 
analisa o tamanho do eleito-
rado que o partido perderá 
no conjunto das 638 cidades. 
De um total de 28,7 milhões 
de eleitores, o PT só continu-
ará governando 1,9 milhão - 
uma perda de 93%.

Uma em cada dez ex-ci-

dades petistas foi conquis-
tada por um partido “nani-
co”, de baixa expressão elei-
toral. Enquadram-se nessa 
categoria as legendas que, 
na eleição de 2014, obtive-
ram menos de 2% dos votos 
para a Câmara dos Deputa-
dos, em termos nacionais e 
em pelo menos metade das 
unidades da Federação.

A derrota do PT nas sete 
cidades em que disputou o 
segundo turno, neste domin-
go, 30, foi encarada por lí-
deres do partido como algo 
muito grave, mas já espera-
do. Em conversas mantidas 
nesta segunda-feira, 31, o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva disse que o quadro 
não mudou em relação ao 
primeiro turno.

Segundo interlocutores 
de Lula, o ex-presidente tem 
dito que o fracasso histórico 
do PT nas urnas reforça, jun-
tamente com outros fatores, a 
necessidade urgente de uma 
reformulação radical do par-
tido. Palavras como “catástro-
fe” e “fundo do poço” foram 
usadas por petistas, em cará-
ter reservado, para descrever 
a situação eleitoral da legen-
da. No discurso oficial, en-
tretanto, dirigentes preferem 
encarar a derrota como um 
fato normal. “Não aconte-
ceu nada muito diferente da-
quilo que a gente imaginava”, 
disse o secretário nacional 
de Organização, Florisvaldo 
Souza, responsável por fazer 
os balanços pré-eleitorais do 
partido. “Foi ruim.”

// onyx lorenzoni  nega que pacote vai promover anistia 

ANANDA BORGES / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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Prefeito vai à Câmara entregar projetos prevendo corte de gastos e incremento de arrecadação, 
além de confirmar parcelamento de salários. Na saída, descobre que seu carro foi roubado 

Carlos Eduardo anuncia 
parcelamento de salários

// Carlos Eduardo diz acreditar que projetos encaminhados ajudarão município em 2017

FOTOS: IGOR JÁCOME / NOVO

A 
Prefeitura de Na-
tal vai parcelar o 
salário dos servi-
dores municipais 
com vencimen-

tos superiores a R$ 2 mil, além 
de aumentar a carga horária 
de todas as categorias para 8 
horas por dia, conforme infor-
mou ontem (1º) o prefeito Car-
los Eduardo Alves (PDT). Ele 
foi até a Câmara Municipal 
para defender a votação, em 
urgência, de quatro projetos de 
lei enviados pelo Executivo. A 
equipe de governo vai se reu-
nir hoje (2) para definir as me-
didas de cortes de gastos. 

Os projetos de lei, de acor-
do com o prefeito, visam re-
duzir custos e aumentar recei-
tas municipais. Somados a ou-
tras medidas administrativas, 
os esforços vão causar impacto 
de R$ 160 milhões, segundo o 
Executivo. “Esse superávit, em 
2017, vai equivaler a nosso dé-
ficit nesse ano”, comentou Car-
los Eduardo. 

De acordo com o prefeito, 
somente de janeiro a setembro 
o déficit orçamentário, puxa-
do pela queda dos repasses do 
ICMS e do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM), al-
cançou R$ 124 milhões. “Todo 
mês é um susto. A gente espe-
ra um tanto e chega só 30%”, ar-
gumentou. “Nós 
podemos recu-
perar receita na-
quilo que nos 
compete. Es-
tamos cortan-
do radicalmen-
te despesas, ago-
ra, ICMS e FPM 
foge da nos-
sa competên-
cia. Resta espe-
rar que a econo-
mia volte a cres-
cer”, comentou o 
prefeito.   

Os docu-
mentos apresen-
tados aos verea-
dores tratam do 
fim das conces-
sões de bolsas do 
Programa de In-
tegração Univer-
sidade-Educa-
ção Básica (Proe-
duc) e da isenção 
fiscal concendida a hospitais e 
clínicas particulares. As men-
sagens também preveem o 
fim de incentivos tributários 
a empresas do setor da cons-
trução civil, e da cobrança de 
IPTU e TLP a imóveis locados 
à Prefeitura.  A gestão de Car-
los Eduardo, reeleito no último 
dia 2 de novembro, em 1º tur-
no, enfrenta dificuldade no pa-
gamento dos salários. O prefei-
to atribuiu a crise das finanças 
municipais à crise econômica 
do país.  Somente, nesta terça-

-feira, primeiro dia de novem-
bro, a Secretaria Municipal de 
Administração conseguiu con-
cluir o pagamento dos salários 
de setembro. 

Até então, cerca de mil 
pessoas, entre servidores ati-
vos, pensionistas e aposenta-
dos que ganham acima de R$ 
7.200 não haviam recebido 
nada, nem mesmo os secretá-
rios municipais e o prefeito – 
segundo apurou o NOVO. 

Natal tem cerca de 17 mil 
servidores ativos, que respon-
dem por uma folha de R$ 54 
milhões, além de 4 mil inativos 
que recebem, juntos,  R$ 15 mi-
lhões. Esses números não cor-
respondem aos terceirizados, 
já que a contratação deles é fei-
ta por cada secretaria ou órgão 
separadamente. 

O prefeito também anun-
ciou uma nova auditoria da fo-
lha salarial, em parceria com a 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. A última re-
alizada pelo município ocor-
reu nesta mesma gestão dele, 
em 2013.  

As medidas de aumento de 
carga horária e parcelamento 
de salários – que não irão a vo-
tação no Legislativo – não agra-
daram os servidores munici-
pais, que ontem ocuparam as 
galerias do Plenário Érico Ha-
ckradt, na sede da Câmara. 

O discurso do prefeito foi 
interrompido pelo menos qua-

tro vezes, por 
gritos de ordem 
dos trabalhado-
res. Durante vá-
rios momentos, 
eles vaiaram a 
fala do prefeito 
e de alguns ve-
readores. O pre-
sidente da Câ-
mara, vereador 
Franklin Capis-
trano, interviu 
pedindo respei-
to às opiniões 
divergentes. 

O Sindica-
to dos Servido-
res Públicos de 
Natal (Sinse-
nat) convocou 
uma assembleia 
para a próxima 
sexta-feira (4), 
quando vai de-
bater uma possí-
vel greve. “O ser-

vidor não pode ser penalizado 
por uma coisa que não é culpa 
dele. O prefeito deveria, hoje, 
já ter concluído o pagamen-
to do salário de outubro. Está 
pagando o de setembro”, argu-
mentou Soraya Godeiro, di-
retora do Sinsenat.  A sindica-
lista também reforçou que os 
servidores também discordam 
do aumento da carga horária. 
“Quem trabalha em dois luga-
res legamente vai ser demitido, 
porque não tem como cumprir 
duas jornadas”, disse. 

Enquanto Carlos Eduardo 
discursava e respondia 
a questionamentos dos 
vereadores sobre os projetos 
de lei, por volta das 12h10 
de ontem, o carro oficial 
da Prefeitura, no qual ele 
chegou ao local, foi tomado 
por dois assaltantes, na 
avenida Campos Sales. 
Os homens renderam o 
motorista do veículo com 
uma arma de fogo apontada 
para sua cabeça e ainda 
levaram a aliança  e o 
relógio dele. Ninguém ficou 

ferido na ação. O veículo 
levado foi uma Hilux SW4 de 
cor preta. 
Após o incidente, o 
prefeito deixou o local 
no carro de um dos 
secretários municipais 
que o acompanhavam. 
“Infelizmente estamos 
todos sujeitos a isso. 
Vão-se os anéis, ficam 
os dedos”, comentou o 
prefeito sobre o assalto. Até 
o fechamento desta edição, 
o carro ainda não havia 
sido encontrado. 

Apesar do feriado de 
Finados, os secretários 
municipais estão reunidos 
nesta quarta-feira (2) 
para definir como farão 
os cortes, que abrangem 
desde gasto com estagiários, 
até aluguel de veículos 
e cotas de combustível. 
Também será debatida 
nesta reunião de hoje como 
a prefeitura deverá parcelar 
o pagamento. A secretária 
de Administração, Jandira 
Borges, informou que 
apesar de ainda não haver 
nada oficial sobre o assunto, 
a proposta até o momento 
é que as parcelas sejam 
pagas a cada dez dias, 
dentro de um mesmo mês. 
“Existe essa possibilidade 
de ser parcelada em 
três momentos do mês, 
naqueles dias de pico de 
receita, como é o caso dos 
dias 10, 20 e 30. Dessa forma 
ninguém ficaria esperando 
muito tempo”, explicou. 

Nas datas citadas pela 
secretária, o município 
recebe repasses do 
Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM), 
repassado pela União, e – no 
dia 10 – o ICMS, repassado 

pelo governo do estado. 
“Nós não estamos aqui 
propondo impostos ou de 
alíquotas, porque isso é um 
equívoco. Não tem como 
aumentar imposto. Mas 
nós temos como eliminar 
algumas regalias, alguns 
privilégios inconcebíveis 
no tempo de crise que nós 
estamos. Temos dois focos: 
cortar regalias e privilégios 
na parte da tributação, 
tendo em vista aumentar a 
receita do município. E em 
segundo um corte drástico 
nas despesas”, disse o 
prefeito. 

Dos R$ 160 milhões de 
superávit que a prefeitura 
espera, R$ 95 milhões 
correspondem à elevação 
de despesas e R4 65 milhões 
à redução. Segundo o 
prefeito, um outro corte 
anunciado em maio havia 
resultado numa redução de 
R4 8 milhões em custeio. 

O corte de gastos 
deverá ocorrer, segundo a 
prefeitura, a implantação 
de uma centra de veículos, 
devolução de 73 veículos 
alugados, bem como de 
imóveis alugados pelo 
Executivo. Além disso, 

existirá auditoria, não 
renovação de contratos 
de estagiários, compras 
centralizadas, redução 
de 15% nas cotas de 
combustíveis, entre outros. 

VEREADORES
O líder do governo na 

Casa, Raniere Barbosa, 
afirmou que as matérias 
entregues ontem pelo 
Executivo são de interesse 
da cidade e o diálogo 
ocorrerá também com a 
bancada de oposição. “São 
matérias suprapartidárias”, 
salientou. 

Integrante da bancada 
de oposição, Amanda 
Gurgel elogiou o “corte 
de regalias”. “Finalmente 
o prefeito nos ouviu. 
Porque nós falamos em na 
votação de todas as peças 
orçamentárias que não é 
possível isenção fiscal a 
cada ano superior a R$ 100 
milhões, quando se tem 
um investimento aquém da 
necessidade nos serviços 
essenciais”, afirmou. A 
vereadora, porém, afirmou 
que se posicionará contrária 
às medidas que toquem em 
direitos dos trabalhadores. 

No Dia de Finados, 
definição dos cortes

PROJETOS 
DE LEI

CARRO DO PREFEITO É ROUBADO AO LADO DA CÂMARA DE VEREADORES

Mensagem 078/2016 

Estabelece de 
atividades com 

potencial poluidor 
e os respectivos 

custos de licenças 
ambientais.  

 
Mensagem 079/2016 

– 
Reduz etapas 

“desnecessárias” 
para acelerar 
julgamento 

de processos 
administrativos 

tributários; suprime 
benefícios fiscais que 

ultrapassam R$ 60 
milhões; põe fim à 

redução da base de 
cálculo dos impostos 
pagos por serviços 
hospitalares, bem 

como da construção 
civil; desvinculação 
da Taxa de Lixo do 
IPTU – atualmente a 
taxa está vinculada 
ao valor do IPTU, 
o que, segundo 

a prefeitura, gera 
uma limitação e um 
prejuízo anual de R$ 
30 milhões. Por fim, 
suspende isenção 
de IPTU a prédios 

locados ao município.

Mensagem 080/2016 

Revoga concessão 
de bolsas de 

estudo por meio do 
Proeduc e altera 
procedimentos 
de suspensão 

de imunidade a 
entidades que 

se auto declaram 
beneficiárias.

Mensagem 081/2016 

Transfere à 
concessionária do 
serviço de energia 

(Cosern) o dever de 
cobrar a Cosip – a 
taxa de iluminação 
pública. Até então, 

a Prefeitura tem 
um contrato com a 

empresa para que ela 
faça a cobrança, mas 

paga por isso R$ 1 
milhão por ano. 

Igor Jácome 
Do NOVO

O servidor 
não pode ser 

penalizado por 
uma coisa que 

não é culpa 
dele. O prefeito 

deveria, hoje, 
já ter concluído 

o pagamento 
do salário de 
outubro. Está 
pagando o de 

setembro”

Soraya Godeiro
Diretora do Sinsenat
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OpiniãO

As ruínas do Hotel Inter-
nacional dos Reis Magos, sem 
funcionar há 21 anos, ganha-
ram um enorme grupo de de-
fensores, quando apareceu 
uma primeira oportunidade 
de investimentos na área. Ar-
quitetos, ambientalistas, ope-
radores da justiça, descola-
dos em geral e desocupados 
de plantão, conseguiram uma 
mobilização desusada em fa-
vor da preservação das ruínas, 
sob o argumento que se trata 
da “preservação da memória 
de Natal”. O Hotel dos Reis Ma-
gos foi inaugurado no dia 7 de 
Setembro de 1965 e funcionou 
(já muito decadente) até 1995. 
Durante o tempo em que ficou 
desativado e abandonado não 
se conhece um único registro 
em favor de serem tomadas 
as providências mínimas para 
sua conservação, numa área 
com osd maiores índices de 
salinização do planeta.

Vale um parêntesis para 
lembrar que o Grande Hotel, 
que enfecha nas suas paredes 
um marco histórico de maior 
peso, a história da 2ª Guerra 
em Natal, e não tem mereci-
do as atenções desses grupos 

que tem conseguido inviabi-
lizar a utilização de um terre-
no de 3.500 metros quadrados, 
uma quadra inteira, de frente à 
Praia do Meio, não se sensibi-
lizam com o destino do hotel 
mais antigo (e com muito mais 
história) transformado num 
depósito do Poder Judiciário. 
Talvez esperem que o antigo 
edifício, construído no Gover-
no Rafael Fernandes de torne  
irrecuperável, como acontece 
com o Hotel dos Reis Magos.

A resistência contra a cor-
reta exploração do Reis Ma-
gos, aconteceu diante da di-
vulgação dos seus proprietá-
rios de investir num novo pro-
jeto, no meioo de uma área 
que era nobre e degradou-se 
com a decadência do hotel e 
de uma legislação do uso do 
solo totalmente defasada.

Provavelmente diante da 
perspectiva de um revigora-
mento da economia, os pro-
prietários do HIRM, que atu-
am no Estado de Pernambuco, 
quebraram o silêncio, para in-
formar o resultado de um lau-
do técnico recomendando o 
demolição da estrutura estrutu-
ra existente, uma vez que a sua 

recuperação custaria dez ve-
zes mais do que o custo da de-
molição e construção de uma 
estrutura semelhante. Ou seja: 
a insistência na recuperação 
das ruínas atingem em cheio o 
principio da razoabilidade, um 
dos pilares do Direito.

É neste ponto que a ques-
tão do Reis Magos precisa dei-
xar de ser uma questão da em-
presa “Hotéis Pernambuco SA” 
para um assunto da Cidade do 
Natal que não pode permane-
cer omissa. Está na hora de ser 
tomada uma posição pela Pre-
feitura diante de um fato con-
creto que vai muito além dos 
interesses do seu proprietá-
rio para significar uma deci-
são da cidade, por represen-
tar a real possibilidade de re-
cuperar uma área nobre que 
degradou-se. No meio do ca-

minho existem dois processos 
de tombamento das ruínas do 
hotel, uma em nível estadual e 
outra no Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal, seguindo o ritmo que tem 
caracterizado a falta de efici-
ência do nosso serviço públi-
co, de maneira geral.

Se faz necessário que o as-
sunto não continua à deriva, 
simplesmente porque, termi-
nado o ciclo recessivo que o 
país está atravessando, é pos-
sível que venha uma nova fase 
de crescimento econômico, 
quando o interesse de investir 
na área do Hotel dos Reis Ma-
gos possa renascer, e a cida-
de venha a perder uma opor-
tunidade para novos investi-
mentos, e estes sejam barra-
dos pela rearregimentação 
das mesmas forças que se for-
maram para impedir os inves-
timentos programados. É pre-
ciso que a Prefeitura faça a sua 
parte começando pela regula-
mentação da ZPA 7, a do For-
te dos Reis Magos, que pode 
ter no renascimento do Hotel 
dos Reis Magos um forte ar-
gumento para recuperar uma 
área hoje degradada.

Situação de emergência
O governador Robinson 
Faria telefonou ao Minitro da 
Intergração, Helder Barbalho, 
pedindo desculpas por não ter 
ido a solenidade da ordem de 
serviço para inicio da Adutora 
de Engate Rápido de Caicó, 
em razão de uma “situação 
de emergência”. O Estado foi 
representado pelos secretários 
Guilherme Saldanha e 
Mairton França. A tubulação 
para a Adutora já se encontra 
em Caicó, e todo o dinheiro 
para a obra já foi liberado para 
o DNOCS. A adutora está 
concluída em fevereiro.

2016 está começando
O ano de 2016 está, apenas, 
começando para a UERN. 
A Universidade do Estado 
ainda não definiu a data de 
abertura das matrículas para 
o segundo semestre letivo de 
2016, inicialmente prevista 
para o ultimo 27 de Outubro, 
mas houve um adiamento 
de última hora. São reflexos 
das greves realizadas pela 
universidade.

Praia limpa
Depois de João Pessoa, 
Conde, Campina Grande 
e Sapé, o movimento 
“Godstock” chega hoje a 

Natal. Realizado pela Igreja 
Família ICP realizará uma 
operação Praia Limpa, em 
Ponta Negra, em colaboração 
com a Urbana.

O celular da Ministra

Sempre discreta, a Presidente 
do Supremo Tribunal, 
ministra Carmem Lúcia, 
aproveitou seu primeiro 
encontro com o Ministro 
da Justiça, Alexandre 
Morais para criticar a falta 
de rigor na administração 
dos presídios federais. E 
deu um depoimento sobre 
sua visita ao de Mossoró, 
onde os telefones celulares 
deveriam estar bloqueados. 
E complementou: “Meu 
aparelho tinha dois paizinhos 
(sinal)”.

Elefante Cultural
O projeto Conexão Elefante 
Cultural, comandado por 
Diana Fontes, leva a sua 
Trupe da Luz amanhã para 
uma excursão por 13 cidades 
do RN, começando por 
Jardim do Seridó. Depois do 
Seridó percorrerá municípios 
do Oeste, Litoral e Agresta.

Racha na base
Está pintando um racha 
no núcleo duro do prefeito 
Carlos Eduardo na Câmara 
Municipal. Paulinho Freire 
desistiu a candidatura, mas 
Raniere Barbosa não está 
sozinho na pista. Kleber 
Fernandes, ex-Chefe da Casa 
Civil da Prefeitura, admite ser 
candidato.

Rumo à China
Ainda sem uma data fechada, 
a missão do governador 
Robinson Faria deverá 
contar com mais de vinte 
representantes, empresários 
e dirigentes de entidades. 

Do Governo, além do 
Governador, irá o Secretário 
de Desenvolvimento, Flávio 
Azevedo, e o assessor Flávio 
Pisca. Por enquanto, a data do 
inicio da jornada é dia 21.

Academia mobilizada
Depois de uma temporada 
na Califórnia, Diógenes da 
Cunha Lima reassume a 
presidência da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras 
e realiza, amanhã à tarde, uma 
assembléia geral que definirá 
mudança nos estatutos da 
entidade e as comissões que 
vão implementar os dois 
prêmios que marcarão os 80 
anos de entidade: “Palmas 
Acadêmicas” e “Prêmio 
Agnelo Alves.

Urbanizar Praias

O Governo do Estado anuncia 
para o dia 1º de Dezembro, a 
realização de concorrência 
para a contratação dos 
serviços de urbanização das 
praias de Pipa e Tibau dos Sul, 
a obra será executada pela 
Secretaria de Infraestrutura.

Ruínas e futuro

ZUM  ZUM  ZUM

Um pacto pelo Rn

O Encanto do Herói

Cresce, entre os empresários potiguares, a ideia de que é 
necessário criar um amplo pacto em favor do Rio Grande do 
Norte, envolvendo diversos setores. E não somente para tra-
tar do que é mais necessário para o empresariado - um am-
biente de segurança para que se possa investir sem o risco de 
surpresas.  

Não é raro ouvir deles que, hoje em dia, é preciso que haja 
segurança jurídica, a fim de que os recursos investidos em 
seus projetos não se percam em algum imbróglio.  Não são 
poucos os exemplos de investimentos que acabaram preju-
dicados por falta de licenças, por exemplo. O pensamento 
atual, no entanto, vai além disso.

Os empresários creem que o momento é ideal para que 
sejam discutidas formas de mobilizar diversos setores repre-
sentativos da sociedade a fim de que, juntos, possam ser pen-
sadas soluções para os inúmeros problemas vividos pelo RN 
- sobretudo os que afetam áreas cujas atribuições, teorica-
mente, dizem respeito ao poder  público.

O entendimento é que melhorar áreas como saúde, segu-
rança e educação contribuirá para o ambiente de desenvolvi-
mento do estado. Por esse lógica, melhorar esse tipo de am-
biente significa criar condições para que o estado cresça e se 
desenvolva. Dessa forma, torna-se mais atraente para investi-
mentos e, portanto, mais propício para novos negócios.

A situação em que a gestão púbica se encontra - tanto no 
âmbito federal, como no estadual e municipal -  mostra que 
faz tempo medidas urgentes tinham de ser adotadas, no sen-
tido de evitar tamanho agravamento. A classe produtiva en-
tende que o poder público em crise dificulta ainda mais a ca-
pacidade de investimento privado - sobretudo porque isso 
interfere no consumo e, pela lógica, na produção.

Há empresários que acreditam poder contribuir com su-
gestões para que o poder público melhore os serviços que 
presta à sociedade. A tarefa é reunir os setores mais repre-
sentativos para estabelecer um pacto que possa envolver 
também os gestores, dentro do pensamento segundo o qual 
todos podem colaborar. 

Não é difícil encontrar quem critique a situação atual, 
apontando responsáveis e pintando um agravamento ainda 
maior da crise. Difícil mesmo é encontrar dentre estes aque-
les que possam oferecer sua capacidade para contribuir com 
soluções viáveis.

Pactos dessa natureza bem merecem não somente se-
rem criados mas tornarem-se permanentes, independente 
do gestor no poder, em favor dos interesses do Rio Grande 
do Norte.

No livro A Jornada do Escritor, analisando mitos, contos e 
roteiros de filmes, e ampliando as ideias do antropólogo Jo-
seph Campbell, Christopher Vogler define que há sempre 
um roteiro padrão em cada Estória, que pode ser também de 
cada vida, que ele chama A Jornada do Herói. 

Ela tem personagens relativamente fixos, pessoas, situa-
ções, emoções que exercem papel para a ação e constituem 
segundo Carl G. Jüng arquétipos, padrões antigos de perso-
nalidade, que são uma herança compartilhada da raça hu-
mana. Estórias ou enredos são sonhos de uma cultura inteira 
que fazem parte do inconsciente coletivo. Personagens são 
incrivelmente constantes e recorrentes, assim como os rela-
cionamentos e as situações vividas. 

Sempre há um herói que em determinado momento é 
chamado à ação, enfrenta as dúvidas do desestímulo de pes-
soas ou emoções que põem em dúvida sua capacidade para 
agir. Há um mentor, que também pode ser uma pessoa ou 
um código de honra, uma ética, que dará o incentivo e norte-
ará a caminhada. 

No desenrolar da história surgem guardiões do limiar, 
que são obstáculos e surgirão aliados e camaleões, sendo es-
ses personagens que se alternam entre positivos e negativos 
para o herói e a jornada. 

O destino da jornada é encontrar a sombra e superá-la. 
Essa sombra é um vilão que também pode ser um persona-
gem ou uma situação, um trauma, um medo, uma conquista, 
uma perda, que precisa ser vencida. Misturam-se na jorna-
da personagens picarescos ou engraçados que por inciden-
tes demonstram ou exibem o ridículo ou a hipocrisia de de-
terminadas situações. 

Identificamos-nos no herói porque gostaríamos de ser 
como ele, com a capacidade de proteger, servir, fazer sacrifí-
cios, corrigir injustiças e erros, vencer obstáculos, crescer em 
conhecimento e sabedoria, ter emoções e motivações uni-
versais, embora como humano o herói possa ter sentimen-
tos por vezes conflitantes como idealismo, desespero, vin-
gança, raiva, amor, patriotismo, que servem de motores para 
a ação. A tentativa política de demolir a cultura ocidental, a 
religião, a família, os valores, as tradições, nos jogou numa era 
povoada de ressentimentos, escândalos, relativismo moral, 
mediocridade. 

Faltam heróis no mundo de hoje. José Ingenieros em seu 
livro O Homem Medíocre, dizia, ante o desencanto do mun-
do que perde seus valores, que acreditava no gênio, no hero-
ísmo e na santidade, porque eram os que acreditavam nes-
ses ideais que criavam as condições propícias para que eles 
florescessem. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO REITOR DA UERN, PEDRO FERNANDES, 
RESPONDENDO AO DESEMBARGADOR 
CLÁUDIO SANTOS QUE DEFENDEU A 
PRIVATIZAÇÃO DA UERN.

“Propostas mirabolantes que apenas 
mascaram os graves problemas de 
distribuição dos recursos públicos 
entre os diversos poderes”.

• Feriado de finados: O comércio de 
rua, no Alecrim e Cidade Alta, não 
funciona hoje.
• Ormuz Barbalho Simonetti é 
candidato a vaga do ministro 
Francisco Fausto, na Academia 
Norteriograndense de Letras.
• Mais uma Medalha na Câmara 

de Natal: A Comenda Quadrilheiro 
Marcílio Canário, para homenagear 
o pessoal das quadrilhas juninas.   
• Piada pronta: Na terra da 
Segurança tomaram o carro do 
Prefeito de Natal.
• Completou 50 anos, ontem, da 
morte de Monsenhor Joaquim 

Honório, o Santo de Macau.
• O ex-prefeito Aldo Tinoco fará 
palestra, sobre Plano Diretor, 
amanhã no Conselho de Corretores 
de Imóveis.
• Ancelmo Carvalho, que ocupou 
várias secretarias no Governo, 
é quem vai coordenar a equipe 

de transição da prefeita Rosalba 
Ciarlini, em Mossoró.
• Completa 165 anos, hoje, do 
nascimento, em Assu do padre 
Manoel Gonçalve Soares do Amorim.
• Lei Municipal reconhece como 
de utilidade pública a Fraternidade 
Discípulos da Mãe de Deus.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Natal, 31 de outubro de 
2016

Caro Vicente Serejo, 
como não temos nos encon-
trado pessoalmente para os 
costumeiros embates por al-
gumas discordâncias, o faço 
por escrito. Refiro-me ao seu 
artigo “O delator” publicado 
nesse domingo, 30 de outu-
bro. Realmente a figura do de-
lator, do dedo-duro, do entre-
gador, do judas, continua sen-
do execrável. As tristes figuras 
de um Silvério dos Reis e de 
um Calabar são simplesmen-
te repugnantes. O primeiro 
acabou com um sonho de li-
berdade, delatando os com-
panheiros da conjuração mi-
neira; o segundo fez pacto 
com os holandeses traindo as 
suas origens portuguesas.

No caso das delações pre-
miadas, iniciadas na Inglater-
ra desde 1775 e hoje utiliza-
das no mundo inteiro, exis-
tem diferenças fundamentais. 
Claro que há alguns pon-
tos de coincidência. As duas 
principais convergências são 
o benefício próprio e o mau-
-caratismo. Em outros aspec-
tos as diferenças são gritan-
tes, vejamos alguns.

Os delatores, que apren-
demos a abominar des-
de criança, são aqueles que 
apontam para os professores, 
ou para os nossos pais, os co-

legas que juntos fizeram algu-
ma brincadeira proibida, mas 
sem nenhuma consequência. 
Esses no futuro serão figuras 
deploráveis, traidores, como 
os X9 na prisão de Carandiru. 

São delatores que só visam o 
prejuízo dos próprios cole-
gas de diabruras e malfeitos, 
sempre em busca do benefí-
cio próprio.

Já na delação premiada é 

bandido denunciando bandi-
do em benefício próprio e da 
sociedade. Aí está a grande 
diferença! É aí onde se aceita 
o mau-caráter do dedo duro! 
É gangster entregando gan-
gster! Muito diferente de de-
durar amigos numa brinca-
deira inocente; demolir mo-
vimentos de libertação train-
do o grupo na calada da noite 
para se beneficiar.

Os bandidos delatores já 
são, independentemente da 
delação, figuras asquerosas e 
indefensáveis. Não se tornam 
heróis pela delação, mas, pelo 
menos, facilita o trabalho da 
justiça em benefício de to-
dos – Estado, polícia, socieda-
de. Além de facilitar a prisão 
de outros bandidos camufla-
dos e protegidos. Veja a dela-
ção de Roberto Jefferson que 
possibilitou a descoberta do 
mensalão. Mas, nem por isso 
ele modificou a sua – lá dele – 
condição de bandido!

O José Dirceu, como Lula, 
Eduardo Cunha e outros che-
fões, são comandantes de 
quadrilha e dificilmente po-
derão assumir a condição de 
delatores, pois iria piorar ain-
da mais a situação, pelo fato 
se serem líderes, chefes, cria-
dores, idealizadores dos di-
versos crimes e quadrilhas.

Um forte abraço, a) Ar-
mando Negreiros.

Da delação

“Os seres humanos sempre 
gostam de se enganar com 
ilusões românticas”.
João Pereira Coutinho

1. ATRITO
As idéias, quando se atri-

tam sob o calor dos embates, ou 
fogem do controle em forma de 
expressões ou revelam verda-
des na forma de atos retóricos 
que acabam destruindo ao in-
vés de construir nova ponte.

2. FOI...
O caso das três declarações 

ásperas do presidente do TJ, de-
sembargador Cláudio Santos, 
mesmo diante do gesto inegá-
vel aooferecer R$ 100 milhões 
de reais ao Estado para enfren-
tar a forte crise financeira.

3. REAÇÕES
Usou a expressão ‘lixo’ de 

forma difusa, deixando pare-
cer que se dirigia aos funcio-
nários públicos; aodefender a 
privatização da Universidade 
Estadual; e ao impor em que o 
governo deve gastar a doação. 

4. FRAQUEZA
O governo é idealmente 

uma estrutura forte e atrasar sa-
lários é a forma mais terrível de 
enfraquecer-se.  Daí os petardos 
que sofre hoje esem aliados que 
ousem defendê-lo por resistir 
sem demitir servidores.

GARGANTA - O governo 
se prepara para a travessia 
da grande garganta: pagar 
os quatro salários em dois 
meses: outubro, novembro, 
dezembro e décimo-terceiro. 
Do dia 30 novembro a 30 de 
dezembro. Atravessará?

AVALIAÇÃO - Na visão de 
uma fonte de governo, neste 
momento a idéia é pagar 
outubro, novembro e 13º 
até dia 20 de dezembro. 
Já dezembro ficaria para a 
arrecadação que só vai cair 
na conta única em fins de 
janeiro. 

GROSSERIA - Bem que 
algumas das estrelas do 
nosso pobre firmamento 
público poderiam passar os 
olhos no artigo de Christine 
Porath, da Universidade 
de Georgetown, sobre os 
antídotos contra o horror da 
grosseria.

ONDE? - São só seis páginas 
- sugerir a leitura de um livro 
inteiro seria muito para não 
pouco hábito - e podem 
ser encontradas na edição 
da revista científica ‘Mente 
Cérebro’,já nas bancas, ou 
acessá-la via on line.

REMOTO - Um ex-secretário 
do Governo Wilma lembrava 
ontem: os maiores avanços 
orçamentários do MP e do 
TC foram com mensagens 
enviadas diretas à AL sob 
a presidência do hoje 
governador Robinson Faria. 

MAIS - O detalhe, lembra 
a fonte, é que MP e TC não 
são órgãos com cálculos de 
orçamentos definidos pela 
Constituição Federal. Só os 
três poderes e Defensoria 
Pública e esta é o menor de 
todos os orçamentos.

MUITO - Declaro e dou fé: 
a consciência cristã deste 
cronista não chega para 
acreditar na benção de 
canetas dos alunos que irão 
fazer as provas do Enem 
como será celebrada sexta-
feira, às 8h, no Colégio 
Salesiano.

AGENDA  - Sexta-feira, 10 
horas da manhã, no salão da 
livraria do Campus, UFRN, 
o encontro ‘Shakespeare e o 
herói do Norte, um diálogo 
dos professores Rosane 
Bezerra de Araujo e Carlos 
Eduardo Galvão Braga.

PALCO

CAMARIM

Crise municipal
A crise não é só aqui, é no Brasil todo, por isso não deve-

mos julgar o prefeito pelo o que estamos passando. 
Vejam que quando ele assumiu a prefeitura após Micar-

la, ele cumpriu com tudo que falou em campanha. Ninguém 
queira estar na pele dele.
Elaine Fonseca da Silva
Via Facebook

MP do Ensino
Tenho a impressão que essa Reforma do Ensino, propos-

ta pelo governo, veiculada por Medida Provisória, não vai 
produzir bons resultados. Parece até que estamos copian-
do modelo de outros países. O espaço é restrito para comen-
tar um assunto tão vasto. Mesmo diante desse monumen-
tal avanço tecnológico, a sociedade não vai aceitar o menos-
prezo às Disciplinas como Geografia e História. Poderá ocor-
rer que um aluno faça opção por determinadas disciplinas, 
porque gosta e não saber onde está, porque não estuda Ge-
ografia; estar distante dos fatos, porque não estuda História. 
Poderá desconhecer onde fica a Pedra da Gávea; onde nas-
ce o Rio Amazonas e qual o seu primeiro nome recebido ao 
nascer. Poderá não responder o que provocou a Guerra dos 
100 Anos e desconhecer qualquer pergunta sobre a Segunda 
Guerra Mundial. São os mínimos detalhes. Restante fica para 
uma análise bem mais profunda que o fato requer.
José Santos Diniz
Via e-mail

Lula
Muita gente tá caindo nesse jogo político sujo e se deixan-

do levar pela parcialidade de uma mídia perseguidora. En-
quanto isso, os verdadeiros bandidos da política estão livres, 
leves e soltos, e debochando do povo também, que só enxer-
ga os erros de Dilma, Lula e do PT. Nada como o tempo e a his-
tória pra provar quem está certo. Os acontecimentos recen-
tes e deploráveis do atual governo, já começam a mostrar isso.
Clévio Carvalho
Via Facebook

Vale das Cascatas
Uma boa pista de skate no projeto seria de suma impor-

tância para a única capital brasileira que não dispõe de um 
espaço público para prática do street skate.
François Cevert
Via portal

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Dylan não merece o Nobel*

Ele merece os muitos Grammy que recebeu, incluindo um 
que ganhou em reconhecimento ao conjunto de sua obra, em 
1991. Ele inquestionavelmente pertence ao Hall da Fama do 
Rock [aqui: https://www.rockhall.com/], ao qual foi incluído 
em 1988, ao lado das Supremes, dos Beatles e dos Beach Boys. 
Ele é um músico maravilhoso, um dos maiores compositores 
do mundo e uma figura imensamente influente na cultura es-
tadunidense. Porém, ao conceder o prêmio a ele, o comitê do 
Nobel está optando por não concedê-lo a um escritor e esta é 
uma opção decepcionante. Sim, o sr. Dylan é um letrista bri-
lhante. Sim, ele escreveu um livro em prosa poética e uma au-
tobiografia. Sim, é possível analisar suas letras como poesia. 
Porém, os escritos do sr. Dylan são inseparáveis de sua música. 
Ele é ótimo porque é um ótimo músico e, ao dar o prêmio de 
literatura a um músico, o comitê perde a oportunidade de ho-
menagear um escritor.

Com o hábito de leitura declinando em todo o mundo, prê-
mios literários são mais importantes do que nunca. Um gran-
de prêmio significa um salto nas vendas e no número de lei-
tores, mesmo para um escritor bem conhecido. Mais do que 
isso, porém, dar o Nobel a um escritor ou a um poeta é um 
modo de mostrar que a ficção e a poesia ainda têm importân-
cia, que tanto uma como outra são empreendimentos huma-
nos cruciais, dignos de reconhecimento internacional. A músi-
ca popular é um empreendimento assim também, mas, de um 
modo geral, ela já recebe o devido reconhecimento. Além dis-
so, exceto por uns poucos prêmios de declamação, ninguém 
esperaria que as maiores honrarias da música fossem dadas a 
um escritor – não veremos Zadie Smith ou Mary Gaitskill no 
Hall da Fama do Rock.

Com a sua escolha, o comitê provavelmente não quis me-
nosprezar a ficção ou a poesia. Homenageando um ícone da 
música, os membros do comitê podem ter desejado atribuir 
ao prêmio um novo capital cultural, fazendo-o parecer rele-
vante às gerações mais jovens.

Mas há muitos modos pelos quais eles poderiam ter con-
seguido isso, homenageando, ao mesmo tempo, um escritor. 
Eles poderiam ter escolhido um escritor que tem feito inova-
ções significativas na forma, como Jennifer Egan, Teju Cole ou 
Anne Carson. Poderiam ter selecionado um escritor do mun-
do em desenvolvimento, que lamentavelmente permanece 
sub-representado entre os laureados com o Nobel. Poderiam 
pegar um escritor que tivesse construído uma audiência prin-
cipalmente online, como Warsan Shire, que foi a primeira a 
vencer o Young Poet Laureate for London [aqui: http://www.
londonlaureates.co.uk/], em 2014.

Em vez disso, o comitê deu o prêmio a um homem que é 
internacionalmente famoso em outro campo, alguém cheio 
de honrarias por mérito próprio. Bob Dylan não precisa de 
um Prêmio Nobel de Literatura, mas a literatura precisa de um 
Prêmio Nobel. Este ano, ela não terá um.

*Excepcionalmente Dodora Guedes não escreve hoje. 
Em seu lugar o artigo de Anna North, editora do New York 
Times, reproduzido do Observatório da Imprensa.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

O respeito à opinião é sagrado nesta coluna. Mas, o respeito não implica, necessariamente, em concordância do colunista. Se 
a delação de um gangster beneficia a outro gangster já revela, por si só, o vício de origem. Não é sadio para a dignidade humana. 
Não sei o que pode ser pior: delatar ou premiar a delação, principalmente nascida do constrangimento de manter alguém preso 
até que aceite praticá-la em nome da Justiça. Sou do tempo que prender para investigar era coisa do autoritarismo, como uma 

vez escreveu o juiz Raimundo Carlyle. Armando, eis sua carta, na íntegra:
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Há um ano e nove meses, o NOVO foi pioneiro na cria-
ção de um canal de difusão de informação e de interativida-
de com os leitores através do aplicativo WhatsApp. Atual-
mente, mais de seis mil pessoas recebem diariamente bo-
letins de notícias e encontram um canal aberto para suge-
rir reportagens, fazer denúncias e participar de enquetes 
como essa apresentada. 

 O serviço reforça ainda mais o slogan que acompanha 
a marca NOVO: Para você, do seu jeito. Diariamente, deze-
nas de reportagens são planejadas e produzidas a partir de 
informações enviadas por leitores.

 Referência inclusive para outros veículos de comuni-
cação e até mesmo órgãos públicos, o NOVOWhats conta 
com a maior abrangência do Rio Grande do Norte. Leitores 
de todas as faixas de idade, de todos os bairros de Natal, to-
das as cidades da Região Metropolitana e mais de 40 cida-
des do interior do estado fazem parte da comunidade que 
recebe diariamente notícias do NOVO por esse serviço.
 
NOVOWhats

Turma do melhor jornal de natal. Sempre com muita 
clareza nas notícias.  Admiro vocês
Lailson Pereira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 2

Mudou minha rotina. É simples, objetivo, completo. Não 
preciso perder tempo rodando por atrações desnecessá-
rias. Fico informado sem me preocupar em buscar a infor-
mação porque ela vem até mim.
Joel Ferreira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats – 3

Parabéns por esta rica ferramenta.
Ricardo Santos
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 4

Já ouvi alguém dizer que informação é poder. Hoje vejo 
na prática o que isso quer dizer. Antes me escondia da tur-
ma por não saber o que dizer. Agora como NOVO não te-
nho porque me esconder. Converso, discuto, debato as no-
tícias enviadas por você
Hélio Guedes
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O Estado do Rio Grande 
do Norte vive crise fiscal ím-
par. Diante de tal situação tão 
grave e admirador das falas do 
presidente do Tribunal de Jus-
tiça, o doutor e ex-secretário 
de segurança pública do go-
verno Wilma de Faria, desem-
bargador Cláudio Santos, pen-
sei numa medida muito rele-
vante e simples para aumentar 
a receita, diminuir despesas e 
agradar o norte-riogranden-
se, que necessita acessar bons 
serviços públicos. Sugiro pri-
vatizar o Tribunal de Justiça 
do nosso Estado do mesmo 
modo como ele aventou a pos-
sibilidade da venda da Uern.

Não será preciso levar em 
conta possíveis adversidades 
jurídicas e técnicas inibido-
ras da operação. Utilizando 
o belo exemplo do presiden-
te, que não apenas não devol-
ve o excedente fiscal ao povo, 
dono verdadeiro dos recur-
sos, como faz agora o papel 
de executivo, costurando com 
deputados, o projeto de priva-
tização do TJ também descon-
siderará pormenores constitu-
cionais e políticos.

É uma ação cirúrgica e 
que já está munida de esco-
po definido. Ao invés de der-
ramar quase um bilhão todos 
os anos no judiciário, o Gover-
no do RN dará uma bolsa aos 
pobres que dependem do ser-
viço. Os demais que paguem 
diretamente. Aliás, em alguns 
casos, bastará oficializar os 
encontros e consultas infor-
mais feitos por magistrados 
aos seus amigos. A economia 
será notória e imediata.

O juiz passará a ter 60 va-
les transporte por mês, plano 
de saúde, auxílio refeição e sa-
lários. Ele estará plenamen-
te coberto pelos direitos que 
um cidadão integral hoje usu-
frui. Logo de cara, será corta-
do o auxílio paletó-moradia. 
Apesar do desprendimento 
com que os togados recebem 
até hoje mais de R$ 4 mil reais 
por mês e geraram um rombo 
de quase R$ 500 milhões da 
ajuda retroativa, o novo regi-
me não contemplará o benefí-
cio. Como numa empresa co-

mum, eles terão a farda com 
traje completo - camisa, cal-
ça e sapato. Ou bota, caso de-
sejem. Carro oficial, telefone 
funcional, etc, nem pensar.

No Tribunal de Justiça pri-
vatizado, cada juiz recebe-
rá um salário base e ganhará, 
conforme produtividade e as-
siduidade. Seguindo a reco-
mendação do gestor Cláudio 
Santos, a nova administração 
do TJ não pagará vencimen-
to cheio para quem não pro-
duz. Com isso, o rendimen-
to irá crescer, ao contrário do 
que ocorreu nos últimos anos.

Os servidores da institui-
ção só gozarão de trinta dias 
de férias. Nada de duas parali-
sações remuneradas por ano. 
Uma organização de verve ge-
rencial, como pregada pelo 
chefe do poder, deve ser as-
sim. Licenças remuneradas? 

Nem pensar. Soldo acima do 
teto? Muito menos.

Por fim, aderindo a visão 
austera, estadística e técni-
ca de Cláudio Santos, o corpo 
de desembargadores será pre-
enchido após criteriosa sele-
ção. Sem indicação. Apenas a 
demonstração de notório sa-
ber. Se nas palavras de Cláu-
dio Santos o Estado deve agir 
como empresa - nunca con-
sigo esquecer este parcimo-
nioso e original ensinamento 
-, por qual razão aceitar o in-
gresso de gente apontada por 
terceiros? Com certeza, ain-
da que encaminhado ao pos-
to que se encontra pelas mãos 
de Wilma, o juiz não se furta-
ria em demonstrar que sabe 
tudo de direito, relação entre 
os poderes e o que mais lhe 
for indagado. O RN se tornará 
exemplo nacional.

Pela privatização do 
Tribunal de Justiça do RN já!

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Artigo da Senadora Fátima Bezerra falando 
sobre a privatização da UERN repercute 
bastante no nosso perfil do Twitter. Corre lá 
e faça a leitura completa!

Reitor da UERN, Pedro Fernandes, criticou 
o presidente do Tribunal de Justiça Cláudio 
Santos, por sugerir, durante entrevista a uma 
emissora de televisão local, a privatização da 
universidade.

Durante o Encontro desta terça-feira, 1, 
Fátima Bernardes recebeu a atriz Tatá 
Werneck para uma conversa sobre carreira 
e relacionamentos amorosos. Num 
momento, porém, a atriz deu uma resposta 
que surpreendeu a apresentadora.

Bandidos invadem escola 
particular e assaltam 
estudantes em Natal: 

Após 35 anos separados, 
grupo ABBA anuncia retorno 

em 2018: 

Bandidos roubam carro do 
prefeito Carlos Eduardo 

Alves: [Nascer do sol da Ponte Newton Navarro.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

ESTELIONATO 
ELEITORAL I
Carlos Eduardo 
Alves na 
campanha 
em busca da 
reeleição: “com 
determinação 
estamos 
superando a crise. 
O Pior já passou”.

ESTELIONATO 
ELEITORAL II
Após finalizar 
o pagamento 
dos salários dos 
servidores do 
município do 
mês de Setembro 
no dia 01 de 
Novembro, o 
prefeito reeleito, 
Carlos Eduardo 
Alves, estuda 
parcelar a Folha 
de Outubro sem 
previsão para a 
execução total.
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Dólar  Comercial:  3,241 Ibovespa: -2,16%    63.521,42

Selic: 14% IPCA: +0,08%Euro 3,575

Este montante vai para os cofres da União depois que a Receita trouxe de volta 
ao país, quase R$ 170 bilhões que haviam sido enviados ilegalmente ao exterior

Repatriação rende mais de 
R$ 50 bilhões ao governo 

A 
Receita Fede-
ral arrecadou R$ 
50,9 bilhões em 
impostos e mul-
tas com a regula-

rização de ativos do exterior, 
a chamada Lei da Repatria-
ção. O balanço foi divulgado 
ontem (1) pelo secretário da 
Receita Federal, Jorge Rachid. 
O valor dos ativos regulariza-
dos chegou ao montante de 
R$ 169,940 bilhões, segundo o 
secretário. O prazo para pesso-
as físicas e empresas com re-
cursos no exterior quitarem as 
pendências com o Fisco com 
desconto na multa terminou 
ontem 31.

O número de pessoas físi-
cas que fizeram a declaração 
chegou a 25,011 mil e de pes-
soas jurídicas, a 103. “O progra-
ma foi bem sucedido. As equi-
pes da Receita buscaram escla-
recer dúvidas dos contribuin-
tes em diversos seminários. A 
equipe de tecnologia apresen-
tou uma solução que facilitou 
a adesão”, afirmou o secretá-
rio. Segundo ele, nos Estados 
Unidos, por exemplo, progra-
ma parecido arrecadou cerca 

de US$ 8 bilhões, em 2009, e o 
do Brasil chegou a mais de US$ 
15 bilhões.

Quem participou pode-
rá entregar a Declaração Anu-
al de Ajuste (DAA) retificadora 
referente ao exercício de 2014 
até 31 de dezembro. Instrução 
normativa dispensou as em-
presas de incluir, na declaração 
de adesão ao programa, o nú-
mero do recibo da DAA.

Para a regularização de ati-
vos superiores a US$ 100 mil, 

a Receita estendeu até 31 de 
dezembro, o prazo de respos-
ta das instituições financeiras 
estrangeiras aos bancos bra-
sileiros. No entanto, a data li-
mite para o contribuinte apre-
sentar o pedido de regulariza-
ção tributária à instituição es-
trangeira foi mantida em 31 de 
outubro.

Os contribuintes sob sus-
peita só serão excluídos do 
programa depois de intimados 
ou caso o Fisco considere in-

suficientes os esclarecimentos 
prestados. Segundo a Receita, a 
medida tem como objetivo dar 
segurança a quem aderir à re-
gularização de recursos.

O regime especial de regu-
larização cambial e tributária 
(RERCT) foi aplicado aos re-
sidentes ou domiciliados no 
país em 31 de dezembro de 
2014, que tenham sido ou ain-
da sejam proprietários ou titu-
lares de ativos, bens ou direitos 
em períodos anteriores a 31 de 

dezembro de 2014, ainda que, 
nessa data, não possuam sal-
do de recursos ou título de pro-
priedade de bens e direitos.

Quem não optou até on-
tem (31), poderá, se pessoa fí-
sica, retificar a Declaração do 
Imposto de Renda da Pes-
soa Física (Dirpf) em relação 
ao ano-calendário de aquisi-
ção ou do ativo e efetuar o pa-
gamento do imposto de renda 
com base de incidência do im-
posto de renda, acrescido de 
multa de mora e juros calcula-
dos pela taxa Selic.

No caso das pessoas jurídi-
cas, é necessário registrar as re-
ceitas ou ativos nas respectivas 
contabilidade e retificar a escri-
turação contábil digital e escri-
turação fiscal digital transmiti-
da no Sistema Público de Es-
crituração Digital (Sped), reti-
ficar Declaração de Débitos e 
Créditos Tributários Federais 
(DCTF) e pagar os impostos 
devidos acrescidos também 
de multa e juros pela taxa Se-
lic. Segundo Rachid, cerca de 
49% do imposto arrecadado 
será repartido com estados e 
municípios.

// Secretário da Receita Federal, Jorge Rachid, comemora volume de recursos repatriados

WILSON DIAS / ABr

Geração de 
empregos deve 
ser retomada 
em 2017

No decorrer do 
próximo ano, 
a criação de 

empregos deve ser 
retomada, afirmou o 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, em 
entrevista divulgada ontem 
(1), pelo Portal Brasil, 
página do governo federal 
na internet. "Estamos 
trabalhando intensamente 
para o Brasil voltar a criar 
empregos", disse.

Hoje, o País acumula 
resultados negativos no 
mercado de trabalho 
Só de vagas formais 
já foram extintas 1,6 
milhão nos últimos 12 
meses até setembro, 
segundo o Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged).

Segundo Meirelles, a 
retomada no mercado de 
trabalho será "crescente". 
"Nós esperamos que daqui 
a um ano o ambiente no 
País já seja outro e todos 
estejam confiantes, não só 
na manutenção do próprio 
emprego, mas também na 
obtenção de um emprego 
melhor", afirmou o 
ministro em entrevista ao 
portal do governo. 

// Ocupação

idiana Tomazelli 
Da Agência Estado 

digitalpremiumjornais.com.br

Com uma única negociação pelo

Digital Premium, seu anúncio

alcança uma das maiores

audiências da internet brasileira,

concorrendo com o Google,

o Facebook e os portais UOL e G1.

65% do público da internet acessa
portais de jornais online, segundo
a comScore.

As notícias mais compartilhadas
nas redes sociais vêm de jornais
online, segundo a revista Exame.

Anuncie na plataforma de mídia 
mais qualificada do país.
No Digital Premium, seu anúncio
é veiculado durante um dia
inteiro nas versões desktop
e mobile de 65 grandes jornais
de 50 cidades e 20 estados,
cobrindo 70% do PIB brasileiro.

Anuncie em
65 jornais
sem precisar 
mandar
65 emails/
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Sebrae e Tribunal de Contas do Estado querem estimular a implementação da Lei Geral da Micro 
e Pequena Empresa e ampliar participação dos ‘pequenos’ nas compras feitas pelas prefeituras

Economia dos municípios pode 
melhorar com implantação de Lei

U
m termo de 
c o o p e r a ç ã o 
técnica assi-
nado entre o 
Sebrae-RN e 

o Tribunal de Contas do Esta-
do quer incentivar as prefei-
turas do Rio Grande do Nor-
te a implementarem a Lei 
Geral da Micro e Pequena  
Empresa. O objetivo é facilitar 
a participação das empresas 
de pequeno porte nas com-
pra governamentais como 
determina a legislação, expli-
cou a gerente da Unidade de 
Políticas Públicas do Sebrae, 
Honorina Eugênia.

Com a participação dos 
pequenos negócios nas lici-
tações municipais, a previ-
são é que haja uma aumento 
nas receitas através de uma 
maior participação das em-
presas enquadradas no perfil, 
na cadeia produtiva local, ge-
rando emprego e renda, pon-
tuou a gerente da Unidade de 
Políticas Públicas do Sebrae.

Na segunda-feira (31) foi 
assinado o termo de coopera-
ção técnica entre o Sebrae e 
o TCE que determina a reali-
zação de ações para orientar, 
capacitar servidores e con-
sultorias de órgãos ligados a 
prefeituras e governo do es-
tado, além de divulgar  dados 
referente a licitações e me-
canismos de transparência 
nos processos de compras 
governamentais.

Segundo Honorina Eu-
gênia, o contrato com o TCE 
foi uma renovação da par-
ceria firmada em 2013 en-
tre o  Sebrae e os tribunais de 
contas em todo o país para 
incentivar implantação Lei 
Geral da Micro e Pequena  
Empresa. 

Os municípos só têm a ga-
nhar com a Lei. "Quando a 
compra é feita dentro do pró-
prio município, aumenta o 
desenvolvimento da econo-
mia local", ressaltou Eugênia.

 Na primeira fase, em 
2013, os municípios toma-
ram conhecimento da Lei e 

como fazer para implantá-
-la. Agora, para aqueles que 
já aderiram, o nível de exi-
gência para as compras, au-
menta, por isso  é importan-
te a qualificação dos gesto-
res e leiloeiros, e a participa-
ção do fiscalizador, a corte de 
contas, no processo de com-
pras (licitação).

Hoje, as prefeituras têm 
de comprovar que até 30% 

de suas compras são contra-
tadas com empresas do pró-
prio município, e a Lei facilita 
o canal de comunicação en-
tre o pequeno fornecedor lo-
cal e os gestores.

O Sebrae não tem um 
acompanhamento do va-
lor nominal da receita gera-
da nos municípios especifi-
camente por causa da adesão 
à Lei. Mas, segundo Honorina 

Eugênio, em termos percen-
tuais, há casos como o muni-
cípio de Bom Jesus, na região 
agreste do estado, em que até 
90% das compras licitadas 
são realizadas com base na 
Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa. 

A compra da merenda es-
colar é um caso específico de 
obrigatoriedade de contrata-
ção pela Lei Geral para forta-

lecimento da cadeia produti-
va e, nestes casos, os peque-
nos agricultores que passam 
a ser fornecedores, para par-
ticipar da compra direta, têm 
que se cadastrar e passar por 
um processo de capacitação. 

Dos 167 municípios do 
estado, 100 já implantaram 
a Lei mas nem todos estão 
comprando a merenda de 
acordo com ela. 

Muitas vezes, frisou Eu-
gênia, a escola não tem infor-
mações sobre a produção do 
município ou não têm servi-
ço de inspeção animal, por 
exemplo. E sem a certificação 
sanitária não é possível reali-
zar compras desses itens.

O Sebrae faz um trabalho 
de consultoria junto às pre-
feituras para orientar as com-
pras anuais porque as neces-
sidades, basicamente, são 
as mesmos do ano anterior. 
Mas, para isso, é preciso a co-
laboração dos gestores, que 
eles abram as contas munici-
pais para os consultores.

 "Sem essa colaboração o 
Sebrae não pode fazer nada", 
ressaltou a gerente ante a 
recusa de muitas prefeitu-
ras em não colaborar neste 
sentido. 

Por outro lado, complen-
tou Honorina Eugênia, é im-
portante que o fornecedor te-
nha uma garantia do gestor 
de que vai receber pela venda 
realizada.

O ordenador de despesas 
tem que cumprir com o pra-
zo contratual dos pagamen-
tos, por isso, em muitos mu-
nicípios, o Sebrae recuou na 
intermediação por falta de 
pagamento ao fornecedor. A 
intenção é fazer um fundo de 
antecipação de pagamento 
para garantir o pagamento às 
empresas. 

A renovação da parceria 
com o Tribunal de Contas do 
Estado com o Sebrae-RN, tem 
o objetivo, também, de incluir 
o estado e o município de Na-
tal, através de suas parcerias, 
na implantação da Lei.

// Honorina Eugênia, da Unidade de Políticas Públicas do Sebrae: Lei pode aumentar receitas municipais

FOTOS: CEDIDAS

O Sebrae, o Tribunal 
de Contas do Estado, o 
governo do estado e a 
prefeitura de Natal, além 
de definirem metas para 
implantação da Lei Geral 
da Micro e Pequena 
Empresa, também 
protocolaram a intenção 
de implantar o  projeto do 
Licita Fácil RN. 

O Licita Fácil é  
um portal que reúne 
informações sobre os 
pregões em âmbito 
do governo estadual 
e licitações abertas 
pelas prefeituras do 
RN. Ela também vai 
disponilizar uma série de 
serviços sobre licitação 
e procedimentos 
nessa área. O projeto 
pretende melhorar a 
eficiência do portal, que 
chegou a funcionar de 
forma experimental, 
mas atualmente está 
desatualizado.

O diretor de operações 
do Sebrae-RN, Eduardo 
Viana, explicou que a 
intenção é que o portal 
Licita Fácil RN seja 
integrado aos projetos 
inseridos na parceria 
firmada nacionalmente 
entre o Sebrae, a 
Associação dos Membros 
dos Tribunais de Contas 
do Brasil (Atricon) e o 
Instituto Rui Barbosa 
(IRB). “O papel do TCE 
é decisivo no sentido de 
prover informações para 
a efetivação do portal. Nós 
entendemos que quanto 
mais transparência, mais 
oportunidades para o 
negócio local”, defende 
Eduardo Viana.

O conselheiro Paulo 
Roberto Alves, que 
também é diretor da 
Atricon, e responsável 
pelas atividades de 
parceria com o Sebrae, 
explicou que essa é mais 
uma etapa dentro dos 
projetos tocados em 
parceria com o Sebrae. 
“Estamos aqui dando 
outro passo. Desde que 
foi assinado protocolo de 
intenções, trabalhamos 
a parceria em nível 
local. Recentemente, em 
reunião da Atricon, houve 
a convocação para reativar 
a parceria.” O acordo 
entre Atricon e Sebrae 
gerou o projeto Prosperar, 
iniciativa para dinamizar 
essa parceria e multiplicar 
seus efeitos por todos os 
26 Estados e o Distrito 
Federal.

Também diretor da 
Atricon, o conselheiro 
Gilberto Jales destacou 
a importância da lei de 
incentivo às micro e 
pequenas empresas e 
elogiou o projeto do portal 
Licita Fácil RN. “É uma 
ideia fantástica. Muitas 
vezes, o micro empresário 
carece de estrutura para 
acessar as informações 
das licitações. Esse portal 
vai mapear as licitações 
da região dele”, observou, 
acrescentando que a 
parceria no Rio Grande do 
Norte será exemplo para 
outros estados.

Um dos benefícios  Lei 
Geral da Micro e Pequena 
Empresa, enfatizou a grente 
do Sebrae Honorina Eugênia, 
é que ela obriga órgãos e ins-
tituições públicas  a dar prefe-
rência a empresas de peque-
no porte nas licitações com 
valores de até R$ 80 mil. Os 
certames com valores supe-
riores a esse patamar devem 
ter cotas de 25% destinadas 
às empresas que faturam até 
R$ 3,6 mil por ano.

Agora, as licitações de até 
R$ 80 mil por item devem ser 
exclusivas para pequenos ne-
gócios, sem participação de 
grandes empresas. Essa Lei 
também tem um dispositi-
vo sobre aquisição de bens 
de natureza divisível, que en-
globa praticamente todos os 
bens contáveis. Se a aquisi-
ção ultrapassar o valor de R$ 
80 mil, terá de ser reservada 
uma cota de 25% para em-
preendimentos de pequeno 
porte.

Subcontratações de pe-
quenas empresas, que fica-
vam restritas a um percentual 
de 30%, agora, não têm mais 
limites para que grandes em-
presas vencedoras de licita-
ções públicas subcontratem 

pequenas empresas, desde 
que não contratem o total ob-
jeto licitado. A Lei Geral tam-
bém equipara agricultores fa-
miliares e produtor rural pes-

soa física, além de Microem-
preendedores Individuais 
(MEI), à condição de micro 
e pequenas empresas para 
efeito de contratações públi-

cas. Isso ajuda pequenas ci-
dades, por exemplo, na com-
pra da merenda escolar, que 
há itens que obrigatoriamen-
te precisam ser obtidos den-
tro do município.

O termo foi assinado pelo 
diretor superintendente do 
Sebrae-RN, José Ferreira de 
Melo Neto, e pelo presidente 
do TCE-RN, Carlos Thomp-
son Costa Fernandes, na sede 
do tribunal. 

“A ideia é orientar e escla-
recer os administradores so-
bre a importância das licita-
ções exclusivas para peque-
nas empresas e a aplicação 
de outros dispositivos da Lei 
Geral para beneficiar os pe-
quenos negócios, promoven-
do o desenvolvimento local. 
Isso tem um efeito imenso 
na sociedade. Estimula quem 
está gerando emprego”, diz o 
superintendente.

O presidente do TCE des-
tacou a relevância da par-
ceria: “No que for preciso, o 
TCE estará à disposição den-
tro desse objetivo de fomen-
tar a economia do Estado. Ini-
ciativas como essas vêm a so-
mar nas medidas efetuadas 
para enfrentar a crise econô-
mica”, acredita Thompson. 

Regras obrigam maior controle nas 
compras feitas pelas prefeituras

Portal ‘Licita 
Fácil’ vai reunir 
informações 
sobre pregões 
eletrônicos

A ideia é orientar 
e esclarecer os 

administradores 
sobre a 

importância 
das licitações 

exclusivas 
para pequenas 

empresas”.

Carlos Thompson
Presidente do TCE-RN

// José Ferreira de Melo, do Sebrae-RN, assina parceria com o TCE
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INEP divulga lista dos locais de prova aptos a receberem o Exame Nacional do Ensino Médio 2016 
e adia aplicação dos testes em cinco escolas potiguares que estão ocupadas por estudantes

Quase 4 mil potiguares farão
enem somente em dezembro

O 
Instituto Na-
cional de Estu-
dos e Pesqui-
sas Educacio-
nais Anísio Tei-

xeira (Inep) divulgou ontem 
que 3.990 estudantes inscri-
tos para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 2016 
não poderão fazer as provas 
no próximo fim de semana 
em virtude da ocupação de 
cinco escolas que estavam lis-
tas para receber o exame. Em 
todo o país, 191.494 inscritos 
também precisarão realizar o 
Enem posteriormente. 

O Enem 2016 tem 8,7 mi-
lhões de inscritos em todo 
país. Deste total, 2,22% terão 
as provas adiadas em virtude 
da ocupação das escolas. No 
Rio Grande do Norte o nú-
mero total de candidatos é 
de 195,7 mil, dentre os quais 
2,04% serão impactados pelo 
adiamento da aplicação do 
exame.

As 304 ocupações corres-

pondem a 1,9% dos 16.476 lo-
cais de provas previstos em 
todo Brasil. As escolas ocu-
padas estão distribuídas em 
126 municípios de 19 esta-
dos e no Distrito Federal. Do 
total, 177 escolas são de Edu-
cação Básica e 127 de Ensino 
Superior.

No Rio Grande do Nor-
te, as escolas que estavam 
previstas como local de pro-
va, mas estão ocupadas são: 
IFRN (Campus Zona Nor-
te), Escola Estadual Floriano 
Cavalcanti e Escola Estadu-
al Anísio Teixeira, estas loca-
lizadas em Natal; IFRN Cam-
pus Caicó e IFRN Campus 
Macau.

Os candidatos que deve-
riam fazer provas nesses lo-
cais terão o Exame adiado 
para os dias 3 e 4 de dezem-
bro. Até a data da aplicação, 
os estudantes receberão e-
-mails e mensagens do Inep 
in-formando os novos locais 
de prova.

De acordo com o Inep, as 
provas foram adiadas para 
esses alunos porque realo-

car o Exame na véspera de 
sua aplicação poderia com-
prometer a segurança e a lo-
gística do Enem. O exame exi-
ge um plano de distribuição 
do material, com rotas pré-
-definidas, escoltas policiais 
e a participação de um efe-
tivo policial destacado para 
operação.

A mudança desses locais 
implicaria em reprocessar o 
material para readequação 

da nova logística. Ainda seria 
necessário avaliar os novos 
locais de prova para garantir 
que eles teriam estrutura mí-
nima para aplicação das pro-
vas, como acessibilidade para 
deficientes físicos (banheiros 
adaptados, mobiliário ade-
quado para cadeirantes, de-
ficientes auditivos e visuais). 
Além de salas extras e estudo 
de plano de risco.

No que diz respeito aos 

custos da mudança, cada 
prova custa para o Governo 
Federal R$ 90 para os alunos 
com isenção da taxa de ins-
crição e R$ 72,00 para aque-
les que pagaram. A estimati-
va é de que cada prova adia-
da custe 70% desse valor. 

O MEC (Ministério da 
Educação e Cultura) havia 
ameaçado repassar os custos 
adicionais aos responsáveis 
pelas ocupações. Entretan-
to a medida foi questionada 
pela procuradora federal dos 
Direitos do Cidadão, Debo-
rah Duprat. O Ministério vol-
tou atrás e determinou que o 
Governo Federal deve arcar 
com as despesas da alteração.

A data para divulgação 
das notas permanece sendo 
o dia 19 de janeiro de 2017. 
Dessa forma, as instituições 
que utilizam o Enem como 
processo seletivo não devem 
sofrer alterações no calendá-
rio letivo. O adiamento tam-
bém não deve prejudicar os 
candidatos que pretendem 
usar as notas do Enem para 
Programa Universidade para 

Todos (ProUni) e i Fundo de 
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies).

OCUPAÇÕES
As ocupações das escolas 

públicas, campi universitá-
rios e institutos federais ocor-
rem em diversos estados bra-
sileiros. Não existem núme-
ros precisos sobre o núme-
ro de escolas ocupadas para 
além daqueles que deveriam 
receber os candidatos do 
Enem.

Os estudantes reivindi-
cam contra a PEC241 (agora 
PEC 55). O Projeto de Emen-
da Constitucional ficou co-
nhecido como PEC do Teto 
dos Gastos por limitar os in-
vestimentos do Governo pe-
los próximos 20 anos.

Os estudantes também 
são contrários a Medida Pro-
visória que prevê a reformu-
lação do Ensino Médio e a Lei 
da Escola Sem Partido, apeli-
dada pelos alunos de “Lei da 
Mordaça” por restringir ma-
nifestações políticas em sala 
de aula. 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Ocupações ocorrem em protesto contra a PeC que limita gastos do orçamento federal por 20 anos

Com a proximidade da 
prova qe garante ingresso 
para as principais universida-
des do país, os estudantes ten-
tam controlar o nervosismo e 
dar início aos últimos prepa-
rativos. A dica de quem já pas-
sou por esse processo é, nes-
ses últimos dias, descansar 
e organizar mentalmente os 
conteúdos já estudados

Quem diz isso é o estudan-
te de engenharia elétrica, Edu-
ardo Velloso, que foi o primei-
ro lugar da UFRN com a nota 
do último Enem. 

“Agora tão perto da prova 
eu não acredito que seja pos-
sível aprender alguma coisa 
nova. O meu conselho é ten-
tar organizar os conteúdos 
que você já sabe e tentar rela-
xar um pouco”, sugere Eduar-
do Velloso.

O estudante acredita que a 
principal dica para os últimos 
dias antes do Exame é refazer 
provas antigas, questões e si-
mulados do Enem. “Eu acre-
dito que o Enem não está tão 
interessado no quanto o can-
didato realmente sabe ou na 

quantidade de fórmulas que 
ele é capaz de decorar. É mais 
sobre o quanto você co-nhe-
ce o Enem e quão acostuma-
do está com o modelo da pro-
va”, opina Eduardo.

O aluno acredita que o 
seu sucesso no Enem é resul-
tado das boas médias escola-
res e do conteúdo estudado 
ao longo da vida e não especi-
ficamente da prepa-ração dos 
últimos dias. “O Enem é uma 
prova que requer mais do que 
o conteúdo aprendido no úl-
timo ano da escola. Da forma 
como ele é preparado, exige 
do aluno alguns conhecimen-
tos gerais que foram aprendi-
dos ao longo da vida”, comple-
menta Eduardo.

A prova que lhe garantiu 
o ingresso no curso de Enge-
nharia Elétrica como primei-
ro lugar geral da UFRN no úl-
timo ano foi o terceiro Exame 
feito pelo estudante. Ele conta 
que nas duas primeiras vezes 
fez por experiência. No pri-
meiro e segundo ano do en-
sino médio, respectivamente. 
Apesar de ter alcançado bons 

resultados nas provas anterio-
res, Eduardo conta que o pri-
meiro lugar foi uma surpresa. 

“Eu acredito que poderia 
ter sido uma pessoa mais de-
dicada. No último ano antes 
do Enem não era aquele aluno 
que passava noites estudan-
do ou fazia redações todos os 
dias. Acredito que foi um co-
nhecimento adquirido ao lon-
go da vida”, confessa. 

Eduardo Velloso conta ain-
da que o bom resultado tan-
to ajudou como atrapalhou o 
momento de escolher o curso 
a medida que ampliou as pos-
sibilidades de escolha.

“Eu sabia que queria um 
curso da área de exatas. Esse 
sempre foi o meu foco. Já ti-
nha pensado em Engenharia 
Elétrica, mas a nota do Enem 
me abriu uma possibilida-
de muito grande de cursos, a 
partir do momento que eu ti-
nha mais possibilidades tive 
mais dúvidas. Escolhi o cur-
so de engenharia elétrica por 
ser uma área mais abrangente 
e eu gostava de muitas coisas 
diferentes”, relata o estudante.

dicas para a reta final

// Mudar locais de prova, segundo o MeC, seria inviável

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Cemitérios da capital recebem os últimos ajustes na limpeza para 
receber os milhares de visitantes durante o Dia de Finados

Dia de celebrar 
a lembrança

A 
celebração aos 
mortos, comemo-
rada hoje no cha-
mado Dia de Fi-
nados, também é 

uma oportunidade para quem 
deseja aproveitar para conse-
guir dinheiro extra logo no iní-
cio do mês. Floristas, vende-
dores de velas e limpadores 
de túmulos dividem espaço e 
competem pela clientela que, 
desde ontem, chega com mais 
frequência aos cemitérios es-
palhados pela capital. 

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos 
(Semsur), que administra os 
oito cemitérios públicos de Na-
tal, neste ano foram credencia-
dos 150 vendedores informais 
para o comércio voltado para o 
feriado, em toda a cidade.

Desde ontem pela manhã, 
ninguém que chegava à entra-
da principal do Cemitério do 
Alecrim, na Zona Leste da cida-
de, escapava da pergunta: “Vai 
uma vela aí?”, de um rapaz segu-
rando algumas caixas do pro-
duto. Também do lado de fora, 
uma fileira de mesas cobertas 
de buquês e coroas de flores 
coloriam o lugar. Nas depen-
dências do cemitério, a compe-
tição era para quem conseguia 
mais sepulturas para limpar. Já 
na entrada começava a garim-
pagem por visitantes que tives-
sem disponibilidade de pagar 
pelo serviço de limpeza às vés-
peras do grande dia dedicado 
aos que já se foram.

“Vai uma limpezinha aí?”, 
era a frase utilizada para abor-
dar e tentar conquistar o clien-
te. O trabalho de "zelador" é 
antigo e ganha evidência nas 
proximidades do dia 2 de no-

vembro. Aos 62 anos, a dona 
Lourdes Nascimento trabalha 
com o serviço há 30 deles. Ao 
contrário da maioria dos ze-
ladores presentes ontem nos 
cemitérios, ela diz trabalhar o 
ano inteiro cuidando de jazi-
gos. Cerca de 20 estão sob sua 
tutela e mensalmente, depen-
dendo do tamanho e das soli-
citações do proprietário, é co-
brado de R$ 30 a R$ 50.

No caso de dona Lourdes, 
a profissão é de família. “Era 
meu pai, minha mãe e agora 
eu quem faço o trabalho”, afir-
mou, enquanto limpava um 
túmulo de mármore. Aliás, o 
Dia de Finados é especial para 
a senhora, que diz sentir fal-
ta dos pais, enterrados no Ce-
mitério de Nova Descoberta: 
“Para mim esse dia é de mui-
ta saudade, porque não tenho 
meus pais vivos. Minha mãe 
era tudo para mim”.

Já Felipe Alves, 16, e Ander-
son da Paz, 25, só atuam como 
zeladores de túmulos nessa 
época. No restante do ano eles 
são feirantes, serventes de pe-
dreiro, pegam “qualquer bico 
que surgir”, diz o adolescen-
te. Ontem pela manhã, os dois 
trabalhavam juntos em um tú-
mulo que haviam acabado de 
conseguir. “A gente limpa, var-
re, faz tudo”, afirma Anderson, 
dizendo que, nesse período de 
maior procura, os valores co-
brados chegam a R$ 100.

No Alecrim, a concorrên-
cia nesse segmento é grande. 
São entre 20 e 30 zeladores 
de túmulos no cemitério. Feli-
pe Alves é direto: “Quem tiver 
mais lábia leva”.

Segundo ele, não é inco-
mum um “dedurar” o outro 
aos seguranças que circulam 
pelo local para tentar dimi-
nuir a concorrência. Ontem, 

por exemplo, já não podia mais 
pintar nenhum jazigo e quem 
fosse pego poderia ser retirado 
do lugar.

No setor de flores, os co-
merciantes esperam tirar um 
bom dinheiro com as vendas 
no feriado deste ano, mas nada 
comparado ao que já foi. O co-
mércio deverá cair em relação 
aos anos anteriores devido à di-
minuição da presença de visi-
tantes aos cemitérios da capital.

Canindé Gomes, 55, é flo-
rista desde os sete anos de ida-
de. Ele diz sentir os efeitos do 
desinteresse das pessoas no 
feriado e a crise econômica 
atual, mas que apesar disso, es-
pera uma boa venda. 

“Digo que o comércio caiu 
uns 60%”, estimou. “Antes, 
quando era um dia antes do 
feriado a gente já vendi bem, 
agora é só à noite e no próprio 
feriado”, destacou.

Felipe Galdino 
Do Novo

// Cemitérios natalenses ficarão abertos para visitação das 6h às 18h
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PROGRAMAÇÃO
No feriado do Dia de Finados os cemitérios ficarão abertos 
para visitação das 6h às 18h. O Grupo Vila, responsável 
pelos cemitérios Morada da Paz e Parque da Passagem, 
também anunciou programação alusiva ao feriado.

Alecrim
7h – Igreja Católica (Missa);
8h – Igreja Católica (Missa);
11h – Igreja Católica (Missa);
16h – Igreja Católica (Missa);
18h – Igreja Católica (Missa).

Nova Descoberta
07h30 – Igreja Católica (Missa);
10h – Igreja Católica (Missa);
12h – Palavra Evangélica
14h – Palestra Espírita
16h30 – Igreja Católica (Missa);

Bom Pastor I
10h – Igreja Católica (Missa);
14h – Palestra Espírita;
16h – Igreja Católica (Missa).

Bom Pastor II
10h – Igreja Católica (Missa);
15h – Palestra Espírita;
16h – Igreja Católica (Missa).

Redinha
7h – Igreja Católica (Missa);
15h – Pregação Igreja Pentecostal Cordeiros de Deus;
18h – Igreja Católica (Missa).

Igapó
7h – Igreja Anglicana (Missa);
7h – Igreja Anglicana (Missa);
09h – Palestra Espírita.

Ponta Negra
7h – Igreja Católica (Missa);
10h – Igreja Católica Brasileira (Missa);
14h30 – Palestra Espírita;
17h – Igreja Católica Brasileira (Missa).

Pajuçara
8h – Igreja Católica (Missa);
14h – Palestra Espírita;
16h – Igreja Católica (Missa).

Emaús (Morada da Paz)
7h30 – Missa com Mons. Lucas;
9h30 – Missa;
10h30 – Palestra Espírita;
13h30 – Culto evangélico;
15h – Missa;
17h – Missa com Dom Jaime

Extremoz (Parque da Passagem)
7h30 – Missa;
9h – Missa;
10h30 – Culto evangélico;
13h – Palestra Espírita;
14h30 – Missa;
17h – Missa.

CONFIRA O FUNCIONAMENTO 
DOS SHOPPINGS
Midway Mall
Praça de alimentação e lazer: 11h às 22h;
Lojas de Departamento: de 13h às 21h;
Demais lojas: de 15h às 21h.

Natal Shopping
Praça de alimentação e lazer: 11h às 22h;
Lojas âncoras: 13h às 21h;
Mega Lojas: 13h às 21h;
Demais Lojas/Quiosques: 15h às 21h;
Cinema conforme a programação.

Praia Shopping
Praça de alimentação e lazer: a partir das 11h;
Lojas e Quiosques: 15h às 21h;
Cinema conforme a programação.

Shopping Cidade Jardim
Praça de alimentação: a partir das 11h;
Lojas e Quiosques: 15h às 21hs.

Shopping Via Direta
Praça de alimentação e lazer: 12h às 22h;
Lojas e Quiosques: abertura facultativa 14 às 20h.

Partage Norte Shopping Natal
Lojas e Quiosques: 15h às 21h;
Praça de alimentação e lazer: 11h às 22h.

Neste ano a Prefeitura de 
Natal, por meio da Secretaria 
Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur) gastou pouco 
mais de R$ 150 mil na revita-
lização estrutural dos cemité-
rios públicos da cidade, entre 
recuperação do passeio, aces-
sibilidade, pintura geral, revi-
são na iluminação, poda, lim-
peza, paisagismo, entre outros 
serviços. O Município admi-
nistra, ao todo, oito unidades: 
no Alecrim, no Bom Pastor I 
e II, em Nova Descoberta, em 
Ponta Negra, em Igapó, no Pa-
juçara e na Redinha.

Também foi elabora-
do uma programação espe-
cial com celebrações religio-
sas para atender aos visitan-
tes hoje. A programação con-
tará com cultos ecumênicos 
durante todo dia, música am-
biente em todos os cemité-
rios públicos e as celebrações 

terão horários alternados.
Um dia antes do feriado, 

o movimento já começava a 
crescer no Cemitério do Ale-
crim. A dona de casa Rosinei-
de Araújo, 57, aproveitava para 
visitar o túmulo do pai. Ela diz 
que aproveita a data especial 
para comparecer ao cemité-
rio: “Sempre que podemos da-
mos uma passada, mas como 
tem um dia específico, esse é 
um período que aproveitamos 
para vir fazer uma visita e até 
cuidar melhor”.

O Cemitério do Alecrim, 
segundo sua administração, 
possui cerca de 4 mil túmu-
los, alguns deles de figuras 
ilustres do estado, como Câ-
mara Cascudo, Djalma Ma-
ranhão, Café Filho e o primei-
ro governador potiguar, Pe-
dro Velho. Dividem o mesmo 
cemitério militares; políticos; 
artistas; religiosos, como pa-

dres e membros de congre-
gações, coronéis, profissio-
nais liberais; dos mais famo-
sos aos mais simples.

COMÉRCIO
O feriado vai provocar al-

terações no funcionamen-
to do comércio e dos bancos 
em Natal. A Câmara de Diri-

gentes Lojistas de Natal (CDL 
Natal) informa o funciona-
mento dos principais pontos 
comerciais durante a data. O 
comércio de rua no Alecrim, 
Cidade Alta e Zona Norte vai 
fechar, assim como os ban-
cos. No caso dos shoppings, 
eles vão funcionar em horá-
rio diferenciado, a critério de 
cada um deles. Já os super-
mercados estarão de portas 
abertas das 7h às 20h.

A Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (STTU) 
informa que o transporte pú-
blico atenderá a população 
com valores diferenciados. É 
a chamada “tarifa social”, que 
corresponde a 50% do valor de 
R$ 2,90, cobrado convencio-
nalmente na capital. O trânsi-
to também contará com algu-
mas pequenas intervenções 
no entorno dos cemitérios, in-
forma a pasta municipal.

Prefeitura investe R$ 150 mil 
em serviços nos cemitérios

// Natal tem oito cemitérios 
administrados pelo Município 
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Policiais militares farão a escolta das provas e também 
realizaraão a segurança nos locais de prova; ENEM 
acontece em 40 cidades potiguares nos dias 5 e 6 de novembro

Sesed apresenta 
plano de segurança 
para o Enem 2016

A 
Secretaria de 
Estado da Se-
gurança Públi-
ca e da Defesa 
Social (Sesed) 

apresentou ontem o plano 
de estratégico para o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2016. Entre os dias 
05 e 06 de novembro, no pe-
ríodo de realização das pro-
vas, mais de mil policiais mili-
tares irão trabalhar na escolta 
as provas e dos cadernos de 
questões, assim como no po-
liciamento dos 410 locais de 
exame nas 40 cidades onde o 
exame vai ser realizado. 

No Rio Grande do Nor-
te, o plano de segurança será 
gerido pelo Centro Integrado 
de Comando e Controle Re-
gional (CICCR), órgão ligado 
à Sesed, e deve incluir ainda, 
nos dias 04 e 07 de novem-
bro, escoltas aos carros dos 
Correios e Telégrafos (ECT) 
que farão o transporte das fo-
lhas de provas, bem como re-
colhê-las, nas cidades onde 
acontecem os exames.

Participam do esquema 
de segurança os policiais dos 
Comandos de Policiamento 
Metropolitano (CPM), Poli-
ciamento do Interior (CPI) e 
do Policiamento Rodoviário 
Estadual (CPRE). Os agen-
tes atuarão em nove municí-
pios da Região Metropolita-
na e outros 31 no interior do 
Estado.

O objetivo principal é re-
forçar o policiamento ao en-
torno das unidades escolares 
que receberão as avaliações, 
coibindo ações que resultem 
na perturbação da ordem pú-
blica e que possam prejudi-
car a realização das provas, 
bem como fiscalizar e pre-

venir possíveis tentativas de 
fraudes ao Enem. 

As despesas realizadas 
para garantir o reforço poli-
cial neste período, tais como 
diárias operacionais e vale-
-refeições serão custeadas 
pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (INEP/
MEC) conforme Convênio nº 
802005/2014 celebrado com 
a Sesed.

De acordo com o major 
PM Julio Cesar Farias Vile-
la, coordenador da operação 
Enem no RN, atuarão integra-
dos ao Centro Integrado de 
Comando e Controle Regio-
nal (CICCR), a Polícia Militar, 

o Corpo de Bombeiros, a Polí-
cia Civil, ITEP, Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF), Polícia Fe-
deral, Cosern, Caern, Exérci-
to Brasileito, STTU, Semurb, 
Abin, Correios, Cesgranrio, 
entre outros órgãos.

“Estamos com uma aten-
ção especial voltada ao trân-
sito nas cidades onde ocorre-
rão provas. A PRF irá reforçar 
o patrulhamento nas áreas 
urbanas das rodovias fede-
rais, como BR 101 Sul e Norte, 
o CPRE fará faixas exclusivas 
para ônibus e táxis na Aveni-
da Roberto Freire e a STTU 
atuará controlando as vias 
municipais. Todo este esforço 
visa evitar pontos de engar-

rafamentos e assim facilitar 
a chegada dos alunos aos lo-
cais de prova. Também pedi-
mos a população que saia de 
casa mais cedo e evite impre-
vistos”, detalha major Vilela.

Os candidatos potiguares 
devem ficar atentos aos horá-
rios de aplicação do Enem. As 
provas começam às 12h30, 
no horário local, com os por-
tões abertos às 11horas e fe-
chamento às 12h. O Gabinete 
de Gestão Integrada Estadual 
(GGI-E) será ativado durante 
toda a operação visando ga-
rantir uma resposta mais rá-
pida em caso de acionamen-
to das forças de segurança e 
demais órgãos parceiros.

// Major PM Julio Cesar Farias Vilela, coordenador da operação Enem 2016 no RN

CEDIDA

A Petrobras comunicou 
ontem às distribuido-
ras que o gás GLP (li-

quefeito de petróleo), o famo-
so gás de cozinha, terá uma 
nova política de preços do 
combustível, com a redução 
de subsídios dados às distri-
buidoras. A medida vai repre-
sentar um reajuste de até 4% 
para as distribuidoras. Desta 
forma, o preço final do pro-
duto deve ficar entre 1% e 4% 
para o consumidor potiguar.

A redução dos subsídios, 
segundo a Petrobras, resulta 
de mudanças nos contratos 
de venda de GLP para as dis-
tribuidoras. A partir de ago-
ra, estas empresas passam 
a pagar taxas pelo uso da in-
fraestrutura da estatal, fazen-
do com que as que usam tan-
ques de armazenagem da Pe-
trobras para estocar o produ-
to paguem mais caro a partir 
de agora. 

O reajuste para as distri-
buidoras varia de acordo com 
a região. As empresas do Nor-
deste, por sinal, vão pagar o 
maior reajuste: 4%. Desta for-
ma, segundo economistas, 
este custo deve ser repassado 
para o consumidor final.

O Sindicato Nacional das 
Empresas Distribuidoras de 
Gás Liquefeito de Petróleo 
(Sindigás), por meio de nota, 
afirma ser cedo e irresponsá-
vel falar em impacto no vare-
jo, já que o preço do GLP é li-
vre, não sujeito a tabelamen-
tos, cabendo ao consumidor 
final pesquisar o melhor ser-
viço e preço 

De acordo com a Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis 

(ANP), o botijão de 13 quilos 
custa, em média, R$ 53,76 na 
região Nordeste. No Rio Gran-
de do Norte, o preço varia en-
tre R$ 53 e R$ 55. Tomando 
por base o repasse de 4% ao 
consumidor, o botijão vai re-
ceber um adicional de até R$ 
2,15 na hora da compra.

Questionada sobre a me-
dida se traduzir em um corte 
de despesas, a Petrobras dis-
se que alterou os contratos 
de fornecimento para "me-

lhor refletir custos de logísti-
ca que tipicamente deveriam 
por elas ser cobertos, mas 
que eram suportados pela 
companhia".

Contudo, em todo o Bra-
sil, o preço praticado na ven-
da do GLP é livre e as dis-
tribuidoras e revendedores 
adotam suas próprias políti-
cas comerciais.

Apesar de reiterar que não 
fez qualquer mudança na ta-
bela de preços do gás, a Pe-
trobras estimou que o impac-
to sobre os preços do botijão 
de 13 kg - referência para uso 
residencial - é de R$ 0,20 por 
unidade, na média do país.

"Isso representa 0,36% no 
preço de um botijão que cus-
te R$ 55, por exemplo. De 
acordo com cálculos inter-
nos, o impacto máximo, des-
considerando a média nacio-
nal, não ultrapassará R$ 0,70 
por botijão em nenhum pon-
to do país."

A última vez que a Pe-
trobras reajustou o preço 
do GLP foi em dezembro de 
2015, quando aumentou o 
preço para venda em gran-
des botijões ou a granel entre 
2,5% e 5%.

// Reajuste

Gás de botijão deve ficar mais caro 
em todo o Brasil, diz Petrobras

// Nova política de subsídios vai causar aumento no preço do gás

REPRODUÇÃO
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Reduzir cargas de estudos e dormir bem para evitar o cansaço excessivo são as dicas para uma 
boa prova; NOVO e CDF disponibilizam hoje aulas de geografia e história na Maratona ENEM 2016

Desacelerar ritmo de estudos é 
a dica para a reta final do Enem

F
altando poucos 
dias para o Exa-
me Nacional do 
Ensino Médio 
(Enem), estudan-

tes ainda se prepararam para 
a maratona de dez horas de 
provas divididas entre os dias 
5 e 6 de novembro. Neste mo-
mento, manter a calma, desa-
celerar o ritmo de estudos e 
dormir bem para evitar o can-
saço excessivo no dia da pro-
va são dicas de professores.

Uma dica importante é 
que não adianta o estudante 
querer revisar todo o conte-
údo do ensino médio nesses 
poucos dias que antecedem 
a prova. 

A palavra de ordem agora 
é “desacelerar” os estudos. A 
sugestão é para que os candi-
datos durmam bem para es-
tar preparado física e psicolo-
gicamente para o exame.

A prova do Enem é mui-
to cansativa, muito longa, re-
quer muito preparo físico e 
psicológico dos alunos. En-
tão, a dica é colocar o sono 
em dia e descansar o que pre-
cisa ser descansado.

Para a véspera do Enem, a 
dica é esquecer passeios e ba-
ladas e manter a concentra-
ção no exame. Ele disse que o 
fato de haver duas provas se-
guidas é um desafio físico e 
psicológico. 

Então, é preciso estar 
muito bem preparado fisica-
mente para fazer essa pro-
va. Nos dois dias anteriores 

às provas, quinta-feira e sex-
ta-feira, o candidato tem que 
concentrar.

Aredução no ritmo de es-

tudos nos dias que antece-
dem o Enem deve obede-
cer o perfil de cada estudan-
te. Há pessoas que ficam mais 

ansiosas se deixar de estu-
dar do que se continuarem 
no ritmo delas. Se o estudan-
te está muito ansioso para re-

passar alguma matéria, faça, 
mas estabelecendo um tem-
po limite.

A recomendação é que 

nos próximos dias os estu-
dantes façam atividades fí-
sicas e aquilo que traga 
tranquilidade. 

É preciso garantir práto-
cas saudáveis e buscar ativi-
dades que tragam certo con-
forto como assistir a um fil-
me e tentar relaxar um pouco 
mais. Dormir cedo e comer 
bem são fatores que também 
contribuem para estar bem 
disposto durante o fim de se-
mana. O sono, aliado a uma 
alimentação saudável, dá 
subsídios para que o corpo e 
a mente aguentem o esforço.

O recado para os estudan-
tes nesses últimos dias é que 
eles fiquem confiantes e não 
deixem a ansiedade atrapa-
lhar o bom desempenho na 
hora da prova. Relaxar nos 
dias anteriores ao Enem é 
também a dica. O apoio da fa-
mília como fundamental nes-
sa reta final. 

Educadores sugerem que 
os estudantes aproveitem o 
tempo que falta para a apli-
cação do exame para fazer 
o percurso de casa até o lo-
cal de prova. A ideia é garan-
tir que eles vão saber chegar 
ao endereço no dia do Enem, 
além de ter uma noção do 
tempo gasto até lá. Os cartões 
de confirmação de inscrição 
com os endereços do local da 
prova estão disponíveis na in-
ternet, no site do Enem e tam-
bém no aplicativo do Enem, 
nas plataformas Android, iOS 
e Windows Phone.

//Especialistas sugerem que os candidatos durmam bem para estar preparado física e psicologicamente para o exame
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Uma semana após a di-
vulgação dos cartões de con-
firmação do Enem, qua-
se 75% dos inscritos para a 
edição deste ano já sabem 
em que local farão as pro-
vas, em 5 e 6 de novembro 
próximo. Até agora, mais de 
6,4 milhões de pessoas tive-
ram acesso ao sistema on-li-
ne do exame, pela Página do 
Participante ou pelo aplicati-
vo Enem 2016. A verificação 
dos cartões de confirmação é 
responsabilidade dos inscri-
tos, mas o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais (Inep), órgão vin-
culado ao Ministério da Edu-
cação, em campanha de aler-
ta, envia mensagens SMS e e-
-mail a cada três dias a quem 
ainda não buscou o acesso ao 
cartão, disponível desde a úl-
tima quarta-feira, 19.

“É importante que todos 
busquem os cartões de con-
firmação com antecedência 
para terem a segurança de sa-
ber os locais de prova e pos-

sam conhecê-los antes do dia 
do exame com tranquilidade”, 
alerta a presidente do Inep, 
Maria Inês Fini.

A apresentação do cartão 
de confirmação nos dias de 
prova não é obrigatória, mas 
o documento contém impor-
tantes informações, como 
número de inscrição, data, 
local e horário de realização 
das provas; opção de língua 
estrangeira, necessidade de 
atendimento especializado 
ou específico (quando hou-
ver) e indicação do pedido 
de certificação do ensino mé-
dio, se for o caso. A Página do 
Participante é a principal fon-
te de acesso, com 5.021.742 
consultas. 

O aplicativo Enem 2016 
foi usado por 126.101 estu-
dantes, com a mesma fina-
lidade. Além disso, 94.412 
inscritos buscaram o aces-
so ao cartão de confirma-
ção nos dois ambientes. Mais 
informações pelo telefone 
0800-616161.

A estudante Daniela Fran-
co obteve uma boa nota no 
ENEM e, por meio do Sis-
tema de Seleção Unificada 
(Sisu), conquistou uma vaga 
em instituição de educação 
superior. 

Matriculada em adminis-
tração na Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), Danie-
la acredita que o mais impor-
tante para alcançar o suces-
so no Enem é ser um bom 
leitor e, acima de tudo, sa-
ber interpretar os textos dos 
enunciados.

“A prova do Enem é basea-
da em interpretação e raciocí-
nio lógico, incluindo as ques-
tões de ciências da natureza 
e matemática. No meu caso, 
não estudei para a prova, ape-
nas prestava atenção às aulas 
e mantinha um nível de leitu-
ra alto, na média de três livros 
por semana, o que me ajudou 
na hora de interpretar os tex-
tos e enunciados e me agre-
gou conhecimento prévio à 
resolução das questões, para 
encontrar as respostas corre-
tas”, explica Daniela.

Ela também conta que o 
hábito de leitura a auxiliou 
a não ficar cansada devido 
à grande quantidade de tex-
tos utilizados nas provas do 
Enem. 

“A reclamação do can-
saço da leitura é recorrente 
entre pessoas que conheci, 
mas pessoalmente, isso não 
me atrapalhou, já que sem-
pre li muito”, acrescenta a 
estudante.

Segundo Daniela Franco, 
outra dica que ajuda muito é 
manter a calma, bem como 
manter a concentração du-
rante os dois dias de provas. 
“Se ficar pensando no quan-
to aquela prova é importan-
te, você vai ficar nervoso e as 
informações no seu cérebro 
vão automaticamente ficar 
bloqueadas, ou seja, vai te dar 
um branco. Pense que você 
terá outras oportunidades no 
futuro se não conseguir des-
ta vez e encare as questões 
como um jogo divertido: o 
seu rendimento vai subir de 
uma forma surpreendente”, 
aconselha.

Hábito de leitura facilita 
na interpretação de textos 
e no raciocínio lógico

Quase 75% dos candidatos 
já confirmaram o local 
em que farão as provas 

PARA ANOTAR E ACOMPANHAR

DATA

01/11
02/11
03/11
04/11

05/11

06/11

HORA

21h30
21h30
21h30
21h30

19h30

19h30

PROFESSOR

HUGO / OSLEY
LUCAS / ELMAR
ALIETE / RODOLFO
LUCAS,YANO,LUIS CORSINHO,
JAILSON, LUIS CARLOS, 
JOARES, LUCIANO
EQUIPE CDF

EQUIPE CDF

DISCIPLINAS

QUÍMICA / MATEMÁTICA
HISTÓRIA / GEOGRAFIA
REDAÇÃO / LITERATURA

CIÊNCIAS HUMANAS 
E CIÊNCIAS DA NATUREZA

COMENTÁRIO SOBRE AS 
PROVAS 

COMENTÁRIO SOBRE AS 
PROVAS 

DIA DA SEMANA

TERÇA
QUARTA
QUINTA
SEXTA 

SÁBADO

DOMINGO

CRONOGRAMA DE AULAS - NOVO E CDF – POSTADAS A PARTIR DO DIA 26.10.16

É importante 
que todos 

busquem os 
cartões de 

confirmação 
com 

antecedência 
para terem a 
segurança de 

saber os locais 
de prova”.

Maria Inês Fini
Presidente do INEP

FICA A DICA

História e geografia na Maratona Enem 2016
A parceria entre NOVO e o CDF Colégio e Curso 

veicula, na “Maratona Enem 2016”, com videoaulas 
veiculados na plataforma digital do NOVO. Na edição 
desta quarta-feira, as aulas serão de geografia e 
história. A Maratona Enem 2016 tem o patrocínio da 
Miranda Computação e da Wizard Escola de Idiomas 
Candidatos inscritos no podem assistir videoaulas 
com dicas importantes ministradas pelos professores 
experientes do CDF.  Vale lembrar que no dia 04, os 
professores entrarão ao vivo para as últimas dicas 
antes do primeiro dia de prova. Já nos dias 05 e 06, 
entre 19h30 às 22h30, haverá a correção das provas. 
Link para a página de inscrição na maratona: http://
conteudo.novojornal.jor.br/maratona-enem-2016.

// Mais de 6,1 milhões de pessoas 
tiveram acesso ao sistema on-line
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Sem jogar há mais de um mês, América antecipa pré-temporada 
já visando 2017 e busca primeiros reforços da Era Felipe Surian

Ano que 
vem é

D
esde o dia 
18 de setem-
bro, o Amé-
rica não en-
tra em campo 

para uma partida oficial. Com 
o rebaixamento para a Sé-
rie D, o time ganhou um lon-
go período de inatividade, 
que tem servido para  refor-
mular o departamento de fu-
tebol, a comissão técnica e o 
elenco. Moura, antes geren-
te de futebol, agora é execu-
tivo e cuida também de refor-
ços. Felipe Surian, campeão 
da D com o Volta Redonda, 
é o novo treinador. O elenco, 
agora, é a bola da vez na or-
dem do Dragão.

O clube tem reapresenta-
ção do elenco marcada para 
o dia 5 de dezembro, segun-
do informação oficial da pró-
pria diretoria. Enquanto isso, 
o novo técnico Felipe Surian 
trabalhou na contratação de 
reforços longe de Natal e foi 
auxiliado pelo executivo de 
futebol Carlos Moura Dou-
rado. Com ambos em Natal, 
este processo continua.

Nesse trabalho, nove jo-
gadores já renovaram contra-
to com o Alvirrubro. O goleiro 
Ewerton, os laterais Everton 
e Danilo, os zagueiros Lucas 
Bahia, Maracás e Richardson, 
o meia Jussimar e os atacan-
tes Raul e Luiz Eduardo per-
manecem no elenco para 
2017.

Além disso, alguns novos 
nomes que irão compor o 
elenco da Alvirrubro na pró-
xima temporada também já 
estão praticamente certos. 

A diretoria, no entanto, não 
quis adiantar quem são os 
reforços.

“Nós já temos alguns joga-
dores contratados e estamos 
esperando apenas os contra-
tos chegarem ao clube”, ga-
rantiu o diretor de futebol 
Walmir Nunes em contato 
com a reportagem do NOVO.

A ideia, segundo Walmir, 
é de que boa parte dos refor-
ços (ou quase todos eles) seja 
contratada antes mesmo da 
reapresentação do dia 5. 

O América, inclusive, an-
tecipou a data para se apre-
sentar depois da divulgação 
da Federação Norte-rio-gran-
dense de Futebol (FNF) de 

que o Campeonato Potiguar 
começaria no dia 15 de janei-
ro. O desta temporada, por 
exemplo, iniciou apenas no 
dia 23 do mesmo mês. O Dra-
gão estreia diante do recém-
-promovido da Segunda Di-
visão Santa Cruz de Natal na 
primeira rodada, fora de casa.

Antes, a reapresentação 
estava marcada apenas para 
o dia 12 de dezembro. Com 
as mudanças, a diretoria an-
tecipou a chegada dos atletas 
em uma semana para manter 
o planejamento de pré-tem-
porada estipulado pela nova 
comissão técnica.

Com o elenco bem des-
falcado e apenas uma peque-

na base mantida da tempora-
da passada, a tendência é de 
que o América invista em to-
dos os setores do campo para 
esta temporada. 

A posição que mais man-
teve jogadores foi a defesa, 
com três zagueiros e dois la-
terais (um pelo lado esquer-
do e outro pelo lado direito). 
Já no meio de campo, ape-
nas Jussimar teve o contra-
to renovado entre os meias e 
volantes. 

Outra posição que sofreu 
debandada geral foi a de go-
leiro: apenas o jovem Ewer-
ton, das categorias de base e 
que atuou em uma partida no 
ano, renovou contrato.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// treinador Felipe surian trabalhou na contratação de reforços longe de Natal

REPRODUÇÃO

As contratações feitas pelo 
Dragão neste momento têm 
que passar pelo crivo do novo 
treinador da equipe, Felipe Su-
rian. Ele, inclusive, se encontra 
fora de Natal na busca por al-
guns nomes que interessam à 
comissão técnica. Segundo o 
diretor de futebol Walmir Nu-
nes, “tudo passa por Felipe Su-
rian” nas escolhas e indica-
ções de jogadores que irão re-
forçar a equipe. 

A intenção da direção 
americana é de que o elenco 
esteja quase completo antes 
da reapresentação. Mas Wal-
mir explicou que, apesar de 
algumas necessidades, ain-
da não há um número certo 
de contratações para este fi-
nal de ano.  “Isso depende da 
verba financeira”, pontuou o 
dirigente.

Apesar disso, o técnico Fe-
lipe Surian já havia destacado 
que não quer trabalhar com 
um grupo muito grande de 
atletas. Nesta temporada, por 
exemplo, o América chegou a 
ter um elenco com mais de 40 
jogadores no período coman-
dado pelo técnico Francisco 
Diá na Série C do Campeo-

nato Brasileiro.
“Não vamos inchar o gru-

po, vou deixar bem claro isso. 
Vamos ter um grupo enxuto, 
mas qualificado. Quero usar 
muito essa base”, disse o co-
mandante americano na sua 
entrevista de apresentação no 
clube.

Segundo ele, a ideia é ter 
pelo menos 16 jogadores de 
bom nível para as competi-
ções do ano, inclusive a Copa 
do Nordeste, e, a partir daí, 
também pensar em jogadores 
das categorias de base como 
opção. 

“Eu tenho estatísticas den-
tro daquilo que eu venho tra-
balhando nesses anos que a 
gente usa, em uma compe-
tição ou em duas, de 15 a 16 
atletas de ponta. Então por 
que não dar oportunidade 
a esses jovens talentos tam-
bém? Revelei muitos aí e espe-
ro que possa ajudar também 
nessa reformulação”, explicou.

Surian pretende o quan-
to antes ter uma base do elen-
co em mãos, já que ele avalia 
que o início da temporada é 
fundamental na organização 
da equipe.

Contratações vão ter 
de passar pelo crivo 
do técnico Felipe Surian 

Tenho 
estatísticas 
apontando 

que em uma 
competição 

ou duas 
precisamos de 
15 a 16 atletas 

de ponta; 
então por 

que  não dar 
oportunidade 

aos jovens?”

Felipe Surian
Treinador do América

agora

FICHA 
TÉCNICA

Elenco atual 
do América (9 
jogadores)

Goleiros
Ewerton

Laterais
Everton
Danilo

Zagueiros
Lucas Bahia
Maracás
Richardson

Volantes
Nenhum

Meias
Jussimar

Atacantes
Raul
Luiz Eduardo

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 09 de novembro de 2016, às 14h40min *.
2º LEILÃO: 17 de novembro de 2016, às 14h40min *. 

(*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ 
n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de escritura pública datado de 
20/08/2014, cujo Fiduciante é CAROLINE OLIVIERA E SILVA, CPF/MF nº 028.391.884-57, em PRIMEIRO 
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 354.739,74 (Trezentos e Cinquenta 
e Quatro Mil Setecentos e Trinta e Nove Reais e Setenta e Quatro Centavos - atualizado conforme 
disposições contratuais), o imóvel constituído por “Apartamento Residencial nº 705, bloco 2, com área total 
de 75,11m², sendo 64,47m² de área privativa e 10,64m² de área comum, com direito ao uso de 01 vaga de 
estacionamento, do “ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMÍNIO CLUBE”, situado na Rua Lúcia Viveiros, 
nº 255, Neópolis, Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 48.619 da 3ª Zona do CRI de Natal/RN”. 
Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 298.262,54 (Duzentos e Noventa e Oito Mil Duzentos e Sessenta e Dois 
Reais e Cinquenta e Quatro Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial 
ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão 
se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação 
do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA 
A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066. 

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

 AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 394742/2016-3 – TOMADA DE PREÇOS 014/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
17/11/2016, às 14:00 (quatorze) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 014/2016, 
para Contratação de empresa para conclusão da obra da Unidade Didática de 
Processamento de Carnes localizado no município de Ceará-Mirim. O edital com as demais 
especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, 
situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI– Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 
8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 01 de novembro de 2016
Wadme Inácio Bezerra

Presidente da CPL

// Tapetão

‘Lei Geral do Esporte’
vai mudar legislação 
esportiva do Brasil

A legislação esportiva 
brasileira vai mudar. 
Atualmente dividida 

em diversas leis e normas, al-
gumas ultrapassadas e ou-
tras que acabaram totalmen-
te descaracterizadas, ela está 
sendo consolidada em uma 
Lei Geral do Esporte, que irá, 
entre outras coisas, unificar a 
Lei Pelé e o Estatuto do Tor-
cedor. As mudanças tam-
bém visam endurecer o tra-
tamento dado a quem se en-
volve em brigas nos estádios 
e até mesmo a profissionali-
zação dos árbitros de futebol.

Um grupo de 13 juristas 
especializados em direito 
desportivo trabalha desde o 
ano passado em uma comis-
são do Senado na elabora-
ção do anteprojeto de lei. Até 
o final do próximo mês, eles 
votarão o relatório final, que 
deverá ter mais de 200 pági-
nas e pelo menos 200 nor-
mas. Em dezembro, o mate-
rial será entregue ao presi-
dente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL). A partir 
daí, o anteprojeto deverá ser 
analisado por uma comissão 

de senadores, tramitar pela 
Casa e ser votado em 2017.

“Estamos unificando as 
leis. Tem a Lei Pelé, mas de-
pois veio o Estatuto do Tor-
cedor, lei da Timemania, 
agora a lei do Profut e diver-
sas outras modificações”, ex-
plicou Wladimyr Camargos, 
relator da Comissão de Ju-
ristas do Senado. Ele lem-
bra que a Medida Provisória 
(MP) do Profut, no ano pas-
sado, foi a 13.ª modificação 
da Lei Pelé, criada em 1998. 
“Ela perdeu a consistência”.

Questões envolvendo os 
contratos de jogadores tam-
bém serão consideradas. 
Atualmente, há uma comis-
são na Câmara dos Deputa-
dos que trata exclusivamen-
te de uma Lei Geral do Fute-
bol, que debate o fim do cha-
mado “direito de imagem” e 
a possibilidade de os joga-
dores se transformarem em 
prestadores de serviço. Já a 
comissão de juristas do Se-
nado propõe uma revisão 
na legislação trabalhista dos 
atletas de todas as modalida-
des esportivas.



14    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 2 de Novembro de 2016

Daniela
Freire

danielafreire@novojornal.jor.br
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ELIAS MEDEIROS

MARIANA DI PIETRO

// Projac: Atriz potiguar Titina Medeiros em momento de gravação da novela “A Lei do 
Amor”, da Rede Globo. Na foto, também, o ator Reynaldo Gianecchini

// Design Fashion Preview Verão 2017

// A conselheira da OAB/RN Adriana Cavalcanti Magalhães foi uma das homenageadas pela 
ALRN no Dia da Mulher Advogada. Ela destacou que a criação da data fomenta a inclusão e 
fortalece o papel feminino na advocacia

// Senador José Agripino conversou com o ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha, para levar 
uma reivindicação da bancada federal do RN: a prorrogação da não incidência do Adicional ao 
Frete para Renovação da Marinha Mercante (AFRMM) sobre o frete de mercadorias, cuja origem ou 
destino final seja portos localizados no Nordeste

>> Opinião
“Todos temos responsabilidade com o momento atual. É 
claro que existe uma situação econômica que o Rio Grande 
do Norte não construiu, como o desemprego e a inflação, 
gerados pela União, mas cada ente pode analisar com 
profundidade sua situação e enxugar despesas. O que não 
pode é o Executivo demitir o pessoal da ativa tendo uma 
quantidade muito superior de aposentados, geraria um 
grande desequilíbrio”. Do deputado estadual José Dias sobre 
a necessidade de todos os poderes fazerem a sua parte para 
redução de despesas.

>> Criticado
“Nos tratou como inimigos”. É assim que o Sindicato dos Servidores do Poder Judiciário do RN 
avalia a gestão do presidente do TJ, desembargador Cláudio Santos, em nota divulgada nesta 
terça-feira à imprensa. “Os fóruns e comarcas estão às moscas”, afirma o órgão.
Na nota, o SindJustiça ainda condena a declaração do desembargador sobre a privatização 
da UERN. “Somos favoráveis ao estado de bem estar social e veementemente contrários 
à privataria, como defende sem nenhum pudor o presidente do TJRN, que já defendeu a 
entrega da Caern à iniciativa privada”.

Sobre a sugestão 
feita pelo 

presidente 
do TJRN, 

desembargador 
Cláudio Santos, 
de privatizar a 

Universidade do 
Estado do Rio 

Grande do Norte 
(UERN): 

Deputado 
estadual 

Fernando 
Mineiro:

“A UERN, ao invés 
de ser privatizada, 

dever ser 
fortalecida como 

universidade 
pública. É 

fundamental para 
o desenvolvimento 

do nosso Estado”.

Jornalista 
Vicente Neto:

“Nota da UERN 
considera 

‘mirabolante’ 
proposta de 
privatização 

defendida pelo 
presidente do 

TJRN”. 

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Clima
O senador José Agripino 

disse que saiu otimista  da 
audiência que teve ontem 
com o ministro-chefe da 

Casa Civil, Eliseu Padilha, 
na qual ele apresentou uma 

reivindicação da bancada 
federal do RN: a prorrogação 

da não incidência do 
Adicional ao Frete para 
Renovação da Marinha 

Mercante (AFRMM) sobre 
o frete de mercadorias cuja 

origem ou destino final 
seja portos localizados no 

Nordeste.

>> Motivo forte
“Estamos confiantes. O prazo 
dessa isenção vence no dia 7 
de janeiro. A reivindicação é 
legitima”, afirmou. De acordo 

com o democrata, apesar de o 
RN atender 96% do consumo 
do Brasil, “competimos com 
o sal chileno, que não paga 

essa taxa por um acordo 
internacional”. 

Segundo Agripino, há, 
inclusive, a possibilidade 

de o governo federal editar 
uma medida provisória para 

garantir essa prorrogação. 
“Caso não consigamos 

um outro instrumento de 
equalização”, explicou. 

>> Participando...
A reunião também contou 

com a presença do senador 
Garibaldi Alves Filho.

>> Democracia é assim
A comissão mista responsável pela medida provisória que 
promove reestruturação do ensino médio fez ontem a sua 
primeira audiência pública, o primeiro dos sete debates 
programados para embasar a análise da MP 746/2016.
Na ocasião, senadora do RN Fátima Bezerra, que é 
integrante da comissão e faz oposição ao projeto, afirmou 
que a MP foi imposta “de cima para baixo”, sem diálogo com 
a comunidade acadêmica, e traz mudanças “equivocadas”.
“Faltou humildade ao governo. Qual o problema de 
fazer esse debate via projeto de lei? Isso asseguraria um 
ambiente mais propício à construção de consensos. 
Democracia é assim. Leva tempo, mas é a garantia de a 
agenda dar certo”, afirmou.

>> Analisar é preciso
A Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado aprovou nesta terça-feira (1º) 12 
requerimentos para realização de audiências públicas para debater a PEC do Teto dos Gastos. 
Do total, oito destinam-se à discussão da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
55/2016, que trata do teto dos gastos públicos. 
Os requerimentos foram apresentados pelos senadores da oposição Gleisi Hoffmann (PT-
PR), Lindbergh Farias (PT-RJ), Humberto Costa (PT-PE), Paulo Rocha (PT-PA), Vanessa 
Grazziotin (PCdoB-AM) e por Telmário Mota (PDT-RR).

>> Movimentado
Com a aproximação do fim de ano, a Editora Jovens Escribas resolveu apressar o passo 
e concretizar os trabalhos que ainda estão no horizonte e que prometem agitar a cena 
literária potiguar neste fim de ano. No próximo dia 10 de novembro, por exemplo, terá 
início a participação da editora na FLIQ, que durará até meados de dezembro, com diversos 
lançamentos de livros e a presença de leitores, estudantes, professores e gestores escolares 
para conhecerem todo o seu acervo editorial, além de diversos livros de editoras parceiras 
como a Companhia das Letras, Mino, Veneta, CJA e Sebo Vermelho.

>> Crescendo
Mesmo diante do nebuloso quadro econômico nacional, 
uma empresa genuinamente potiguar, a Interfort 
Segurança, acaba de expandir a sua atuação para o estado 
da Bahia, onde é responsável pela segurança da Caixa 
Econômica Federal e Banco do Brasil. Além da matriz 
situada em Natal, a Intefort  já possui filiais nos estados da 
Paraíba e Pernambuco. 
A empresa potiguar entra no mercado baiano gerando, de 
imediato, 450 novas vagas de empregos, número esse que 
deverá ser ampliado para 700 empregos até o final de janeiro.

>>  Falando nela...
“A mobilização dos estudantes é um forte alento para 
corrigir esses rumos. Eles estão dando lições de lucidez, 
coragem, política e cidadania. Eles compreendem que a 
agenda conservadora interdita toda a luta rumo a uma 
educação pública, laica, democrática, de qualidade e 
inclusiva. Eles não aceitam que as coisas sejam assim e 
querem ser ouvidos”. Da senadora Fátima Bezerra sobre 
as ocupações de escolas e universidades públicas por 
estudantes em todo o país contra a PEC 241.

Giro pelo 
Twitter...

...do Senado Federal: “Renan anuncia que semana que vem 
serão votadas propostas para reduzir gastos do Senado. Um 

dos cortes será na cota das correspondências”;

...da revista Valor Econômico: “’Era de sigilo bancário 
acabou’, diz secretário da Receita”;

...do jornalista Palmério Dória: “Temer convocou reunião 
de intelectuais aliados como resposta a que deu apoio a Lula 

ontem em São Paulo. Alexandre Frota é o organizador”.
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Chrystian
de Saboya

Faça fofoca ao contrário: fale 
bem das pessoas

Eu, Rio
Para quem já nos deixou...
Para os espíritos tantos que 
precisam de luz e preces, jamais 
prantos...
Para a saudade...
A coluna de hoje.

QUERIDO DIÁRIO
Sempre ando com o som nas alturas, do carro: canto, danço, 
olho o mundo a minha volta.
Antes de ontem, dezenove horas, a caminho do consultório 
de Valéria Karlla Rocha Lima, dona de todos os elogios do 
mundo quando o assunto é cirurgia plástica parei, ali na 
Alexandrino, atrás de um caminhão de lixo.

Na minha frente, três funcionários dançavam, cantavam, 
subiam, desciam, até coreografia arriscavam.
Baixei o som do meu carro e encostei o carro nos bailarinos.
“Bota a mão na cabeça que vai começar”, entoavam os três 
como play back dum som quase inaudível. Lá longe, vitrola 
dos três no carro, com cheiro ruim, mas com vida exalando da 
alegria das três figuras.

E que figuras! Um era sem molejo algum! O mais moreno 
não, descia até o chão. E ria muito.
Fiquei ali imaginando a vida deles três, as dificuldades tantas 
e ainda assim felizes para o mundo.

Não são políticos, os heróis da minha vida. Ou intelectuais, 
gente que faz pose, sei lá. Os heróis da minha vida são o povo 
brasileiro – brado, retumbante... e feliz.

 Diva
E falando em Valéria Karla...
A musa de Luis Eduardo Barbalho abriu Welnnes Center na 
Lima e Silva. Projeto lindo e chique de Nadiedja Melo que 
abriga um sem fim de médicos bacanas que cuidam, com 
esmero e talento, da saúde duma turma que, como o mundo 
todo, é fã de VK.
Valéria fará inauguração dia 1º, com direito a muitos parabéns 
para seu doce e cheiroso coração, aniversariante do outubro 
que passou.

Lima
Ponta Negra ganhou um restaurante peruano.
No nome, apenas.
E em três pratos da casa, talvez.
- Garçom, esse restaurante não é de cozinha peruana?
- Os peixes vêm do Pacífico, nos disse, de pronto, um garçom da 
casa.

Lugar bem agradável.
Mas...

Lástima
Há que se lamentar o Brasil, sua situação econômica, o caos 
instalado em meio a tanta corrupção.
Economia despenca e Ponta Negra chora.
Outro dia contamos, ali, mais de 70 imóveis: “Vendem-se” e ou 
“Alugam-se”.

Existe?
Já perdi a conta de quanto tempo o muro do BP Choque, na 
Prudente de Moraes, está no chão.
Não há justificativa para tamanho desdém com a polícia, já 
sofrida, do RN.

TRÊS MOSQUETEIROS 
Sanduíche do doutor Maurício 
Arruda, na festa linda do fds: 
Rogério Drumond e Bruno 
Gouvêa

SUPER MAN E MULHER MARAVILHA 
Brincando de salada mista, os bons Mario e Ana 
Claudia Lobo – genténs muito boas, aliás

CLARK & LOIS 
Sob as estrelas do céu, a 
presença luz de Daniel 
Brandão e Karyne 
Chagas na sessão 
vivaaaaaaaaaaaaaaa 
Maurício Arruda

MENINAS SUPER PODEROSAS 
Animadas que só, as Misses Praia do Y Raquel 

Barbosa, Andreia e Raquel Uchoa

LIGA DA JUSTIÇA 
Silvio Bezerra ao centro e 

Maurício, Ruben Potiguar, Luiz 
Guerra e Arthuro Arruda Câmara: 

tudo azul na Praia do Y de 
Maurício Arruda  

CAPITÃO AMÉRICA
 Devidamente guarnecido, bilocas azuis saltando, 
Gustavo Varella vai abraçando sem fim de fãs

A gente pensa 
em tudo: 

repelentes e 
uma frase... 

“Vamos repelir 
baixo astral, 

injustiça 
social, guerras, 

desamor – e 
mosquito”

As maravilhas de Adriana Rocha: Terrine de Salmão com 
ervas frescas e geléia de maracujá FOTOS AURINO NETO

desaboya@novojornal.jor.br



16    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 2 de Novembro de 2016

Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Cultura

Carreira 
foi toda 
feita na 
televisão

Maria Helena Nascimento estreia como autora solo da nova novela da Globo, cujo enredo é 
inspirado na biografia de Harry Styles, da boyband pop inglesa; folhetim vai ar no próximo dia 9

Rock Story, a novela que 
nasceu do One Direction

U
m roqueiro 
que chegou 
ao auge e viu 
o sucesso lhe 
escapar. Isso 

poderia resumir a história de 
Guilherme Santiago, o prota-
gonista vivido por Vladimir 
Brichta na próxima novela 
das 7, Rock Story, que estreia 
na Globo, no dia 9 de novem-
bro - em plena quarta-feira, 
uma estratégia de programa-
ção, segundo a assessoria -, 
substituindo Haja Coração. 

Mas a autora Maria He-
lena Nascimento usou esse 
mote, tão comum na biogra-
fia de grandes rock stars da 
vida real, para, na verdade, 
mostrar a transformação de 
Guilherme ao longo do folhe-
tim. "Eu queria um persona-
gem que errasse muito, mas 
que tivesse bom coração, 
boas intenções, mas que ele 
fosse a pessoa que mais atra-
palhasse ele mesmo. Eu que-
ria contar uma história dessa, 
de como a gente conserta as 
coisas que a gente faz de er-
rado", explica a autora cario-
ca, de 55 anos. "Ele perde um 
monte de coisa por causa de 
seu temperamento, das bes-
teiras que faz, e vai atrás ten-
tar recuperar." 

Maria Helena conta que 
seu protagonista não é inspi-
rado em nenhum ídolo em es-
pecífico, mas em "várias coi-
sas que estão no ar". "Eu que-
ria ver a mudança desse cara 
ao longo da novela, era isso 
que interessava", diz. 

Gui, como é mais conheci-
do, é uma estrela do rock bra-
sileiro nos anos 1990 que ten-
ta retornar às paradas. Só que, 
nos bastidores, suas atitudes 
irresponsáveis e descontrola-
das só o prejudicam. E quase 
vai à ruína absoluta após agre-
dir publicamente o jovem Léo 
Régis (Rafael Vitti), ídolo pop 
do momento e, naturalmente, 

o antagonista do roqueiro. 
"Construí Léo para ser o 

rival artístico e sentimental 
do Gui, porque ele começa a 
novela tendo um caso com a 
mulher do Gui, a Diana", de-
talha a autora. "Pensei nele 
ser esse tipo de cantor, por-
que ele seria um cara que o 
Gui desprezaria, ele é rock de 
raiz, despreza música pop. O 
Léo foi feito para ser o opos-
to dele: enquanto o Gui é um 
cara autêntico, desleixado, à 
moda antiga, o Léo é constru-
ído, com marketing enorme 
atrás, sabe se vender, sabe li-
dar com as fãs." 

Mulher de Gui e direto-
ra artística da gravadora Som 
Discos, a bela Diana (Alinne 
Moraes), aliás, é uma das cau-
sas da desestabilização do ro-
queiro. Segundo a autora, Dia-
na "puxa o pior dele" enquan-
to são casados. "Esses dois são 
intensos", completa ela. 

O ponto de mudança na 
vida de Gui ocorre justamen-
te depois que seu mundo co-
meça a desmoronar: ele acu-
sa seu rival Léo de lhe rou-
bar a música Sonha Comi-
go, uma balada com a qual 
ele acreditava que reergueria 
a carreira; se separa de Dia-
na; se vê obrigado a assumir 
a guarda do filho problemáti-
co Zac (Nicolas Prates), de 16 
anos, que ele teve com uma 
fã e não o via desde que era 
um bebê. 

Tudo ao mesmo tem-
po. Mas após a tempestade, 
o roqueiro encontra a chan-
ce da guinada. E o especta-
dor acompanha, como pla-
neja a autora, a transforma-
ção de seu mocinho cheio de 
imperfeições. 

Gui, que abomina o mun-
do pop, abre-se para uma 
nova possibilidade: montar 
uma boyband, a Quatro Pon-
to Quatro, e retomar, nova-
mente, o sucesso. Essa ideia 
se vislumbra na mente de Gui 
quando ele percebe que o fi-
lho tem talento para a músi-

ca. "Eles têm uma relação 
muito difícil no começo, mas 
vão aprendendo a se gostar, a 
conviver. Um dia, quando ele 
vai à gravadora, deixa o meni-
no cantar e percebe que o fi-
lho pode derrotar Léo, pode 
virar um astro pop." 

O roqueiro tem ainda uma 
segunda chance no amor 
quando a jovem professora 
de balé Júlia (Nathalia Dill) 
surge em sua vida. E ela tam-
bém. Duas pessoas que ter-

minaram seus relacionamen-
tos anteriores de forma trau-
mática. Ele, por causa da trai-
ção da mulher; ela, enganada 
pelo ex-namorado, Alex (Caio 
Paduan), que tenta usá-la 
para transportar drogas para 
os Estados Unidos - ela é pega 
pela polícia no aeroporto, 
mas consegue escapar e vira 
foragida. 

Júlia é outra que vai ao 
fundo do poço. E o fato de a 
moça ser uma delicada bai-

larina, no início da novela, foi 
proposital para fazer o con-
traponto com a fase mais pe-
sada pela qual ela vai passar. 
"Com ela, eu também queria 
fazer essa trajetória de acom-
panhar a mudança, porque 
ela começa como uma mu-
lher muito ingênua, vivendo 
num mundo cor de rosa e, de 
uma hora para outra, a vida 
dela vira um pesadelo, e ela 
vai ficar mais forte "

adriana Del ré 
 Agência Estado 

// Vladimir Brichta será Guilherme Santiago, o protagonista que erra muito, mas tem bom coração 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Com Rock Story, Maria 
Helena Nascimento faz 
sua estreia como autora 
solo. Com formação em 
Jornalismo, ela conta que 
nunca exerceu a profissão. 
Sempre trabalhou em TV, 
mesmo antes de se formar. 
Primeiro em produção e, 
depois, começou a escrever. 

Em 1994, entrou para a 
Globo como colaboradora 
em Pátria Minha. Depois, 
participou de muitos 
outros trabalhos, como 
Suave Veneno (1999), 
Celebridade (2003) e Alto 
Astral (2014). “(Como 
colaboradora) trabalhei 
com Gilberto Braga, 
Aguinaldo (Silva), Antônio 
Calmon, e foi espetacular. 
Fui aprendendo um 
pouco a cada trabalho 
que eu fazia com eles. 
Fui me preparando aos 
poucos para chega a esse 
momento.”

E a ideia dessa sua 
primeira novela surgiu 
depois de ela folhear 
a biografia de Harry 
Styles, da boyband pop 
inglesa One Direction. A 
princípio, Maria Helena 
achou engraçado. Afinal, 
tratava-se da biografia 
de um garoto de 17 
anos. Mas, depois, foi 
ficando interessada. “Me 
deu um estalo: nunca vi 
essa história na TV, tem 
potencial”, lembra. 

Começou a pesquisar 
sobre o universo das 
boybands, procurou outros 
personagens de outras 
idades. “Fui pensando 
nessa boyband e em outros 
personagens: pais e mães, 
dono de gravadora”, diz a 
autora. “É algo que está na 
vida de qualquer pessoa.”

// Harry Styles, a biografia que deu o estalo // Maria Helena, estreia como autora solo 

W erner Herzog 
não para. Com 
uma obra 

que se alterna entre 
documentários e ficções, 
o cineasta alemão tem 
lançado um filme por ano, 
ou mais. Em 2016, são 
dois: Salt and Fire, rodado 

na Bolívia, com Michael 
Shannon e Gael García 
Bernal, e Into the Inferno, 
documentário que entra 
no ar na Netflix na sexta-
feira, 28. No filme, Herzog 

junta-se ao vulcanologista 
inglês Clive Oppenheimer 
para captar em imagens 
poderosas a energia dos 
vulcões e para investigar a 
mitologia em torno deles, 

na Indonésia, Islândia, 
Etiópia e Coreia do Norte, 
em filmagens raras do país 
mais secreto do mundo. Em 
uma entrevista exclusiva ao 
Estado, Herzog declara que, 

apesar de ser prolífico, não 
é workaholic e que gostaria 
de ter rodado na “cratera 
vulcânica” mais poderosa 
do mundo: o estádio do 
Maracanã. 

// Tela Quente

Werner Herzog apresenta ‘Into the 
Inferno’, documentário sobre vulcões
Mariane Morisawa 
Da Agência Estado

Muitos dos seus filmes 
são sobre o homem enfren-
tando a natureza. Qual é sua 
relação com a natureza?

Vou resumir: boa (risos). 
Não, faço filmes, e este me per-
mitiu capturar imagens que 
você nunca viu em sua vida. 
E vai demorar algum tem-
po para conseguir coisa boa 
assim.

Existe um diálogo no fil-
me, sobre tomar cuidado ao 
estar perto de tamanha for-
ça da natureza, em que você 
fala de sanidade 

Sim, porque sou chamado 
de insano com muita frequên-
cia e facilidade! Mas não sou 
louco. Claro que não. 

Então, isso o incomoda?

Na mídia, há essa percep-
ção. Mas minha prova de que 
sou mentalmente são e par-
cialmente inteligente e respei-
toso com a vida dos outros é 
que em 70 filmes, em meio sé-
culo de carreira, nenhum ator 
ou figurante jamais se machu-
cou. Nenhum. Então, essa é 
minha prova material. Mas na 
mídia vai continuar essa per-

cepção pública de que sou lou-
co. E não vou conseguir mudar 
isso, infelizmente. 

Há quem ache que os do-
cumentários deveriam ser 
“neutros”. E você se colo-
ca bastante nos seus filmes. 
Qual é sua filosofia ao fazer 
um documentário?

Eu ouço às vezes de cine-
astas pouco inteligentes: você 

não deveria interferir, deve-
ria ser uma mosca na pare-
de. Então, por favor, instale 
sua câmera num banco e, em 
15 anos, talvez haja um rou-
bo. Mas não haverá nenhuma 
ideia, nenhum ângulo. Sem-
pre digo que não devemos ser 
a mosca na parede, mas a ves-
pa que pica Somos cineastas. 
Somos criadores. As pessoas 

acham que um documentário 
deveria conter apenas fatos. 
Esses são bancários. E filmes 
neutros não são possíveis, de 
qualquer maneira. Cada ângu-
lo que você escolhe é uma de-
claração. Cada corte na edi-
ção é uma manipulação. En-
tão, não adoto uma filosofia 
que é estúpida demais para 
considerar. 

ENTREVISTA
Werner Herzog

Cineasta 


